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F ERll .'.\lf~ a :,{C1tçã-0 

m t ah.ilho puh)ii!(tôo en1 
< ln,pr< ,,...,a , de a11toria 

"lt1st rc patríc;o J .~:i1, , \, 
{'lia. Ei, r~ri;1:n11•J",l u1:1.t 

, i (' tlll cida \, f l!.1 ,)r> 

-·· l ·t. ro1nnnti,·o ao qu-.1 
r <' li.!,1 .1 l orle 'l! i11i<lade<-. 

.\ lt ~ u a daqueJP arlii!o 
..a.-,i tl1ic3(, 01,_n,c a, s<'nsi­
ic ~ Je, f"v1 111na e:sr)éCif' 
pc 1.1d·1. ,,a -..upe1·ficie de 

L a a.g-ua tranqt1ila. 
~ 1 q ll' ati1lei, tan,J.>én1 • 

a h1 'ª de intcnçÕe'"i de 
t ·o gel ~rôso jornalista. Se 
.. 1~0 rn'atr-c, e~e a repa_ 

• rar, ~er1a t1ma peqt1e11a cor_ 
r ,;;o, P, t<rnprestru,do ao 
t r111r, nac,cime11to o co11cei­
t) f i~ :(» • og;co, <lizer que 

' 
'llf's, ~l•l' fiilto da, t ra11quj_ 

la e- f riore11t5 cidade de 
Han ne:iras. 

~cn1 ,ale por tão peque­
i o, o 1 e11aro. Qu~ 111e se_ 
a pc d<'• da a. se111ceri1110-

t1(' ai un dados aut<,. 
t r f irof., gl!11ero literár•o 

1 d aSpecto 1,1ais 6D­
·O .1 ... 1 ro1>rio-s a utó_ 

rl <:. 

Vale, por~·nt que aJj.;u_ 
' nt" a lobiografía.s, falam 

rr.t-nos do tltrtôres que de 
' c,utro l n~ m 11i to o que 

contar. 
\ 1n1 ao 11111ndo 1111n1a 1110. 

• de~ta ca~ de biqtteira que 
' -tc\·e o bom deetino de aga_ 

atha1·, 1 oc; d.ia de hoje; 
o mtmdo 1;Jega.11te de aninha. 
terra., 110 :st:tlS dias de 
e ... t , 

i-,;- 111 o lll a 1neno 
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<>SCAR DE ('A:S'l'R<) 
, 

• 

- - ... v,I 
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r>iJõl's do )faia como terra 
do n1c11 11asci111e11to. 

~accer t~1r1 outro:; signi-
1 icados. A'~ , êzes n1ais cer-

' • to <' 1 ,ia 1 s c;e gt1ros. 
~a. cer t· ben, con1eçar a 

~ 

, er o rn undo con1 o~ oll1os 
<Ta razão; a sentir a beleza 
da.s <"oii>a e;;: o ap€'rf eiçcf1,1· 
~,~d~ti,o dos sentidos; o 
fl.afbuciar ~ prin1eiras pala­
, ras; f .azer a~ prin1ejras (.'X­

periências afeti,·as e as pri. 
n1c iras t ra.quinagens. 

1: ai11<la, este é o n1ai.s 
acertado co11ceito: abrir os 
ulhos para. u111 otit ro n1u11do 
a.prendendo as primeiras lc-

tras de un,a. cartiih::1 de 
ABC. 

E foi o (]til' nte ocorrelt 
tn, f>i}ões do )laia. l\Ia1lu­
'-('t>i a taboa<la o:::- li,·ros de 

' 1-ei(11ra <le Feli~berto de Car-
, alho, <> «Coraçãc >> ele Ed-
1n u11clo d'.1\1nicis; re::,olvi a; / 

pri111eira!, equações tive as 
' 1Jrin1tira~ alegrias. e1,tusi_ 

a""n1os e desilusões, naqul"­
la e~ccla 111odcsta de )la_ 
,,oel lrineu de bat\CO~ dl1-

• 
ros con, o pedr:lo, sc111 111..l. 

pa~ prega-dos na<:; parêcl~s e· 
cn1 gl1>bo j111po>t<·s1tc no 

cC11t, o da n1êsa. 
.1-\ pafmatori~ do , elho 

CAI CÃO 
..> 

• 
• J()SE' E 'COB.\l~ l;,AllI.\ 

,.:.or,liani, ca11ta1,i 11el<1 tarde. 
Passa,,-,, 1z1,ve11s, ,·é1, /Jrofu1tdo~ 
.~obre os sonll<Js ,lesc,iida<los ... .. 

,. 
/1s i11fa1ztas (le oll,os claros 
so1,lia11t rei110.'i <le 1 011z.a11-i'ª, 
ca11w11z J)elo <JUe lzá de vir 

<·c,1tt.a11i os iclos ,lei Ie111b1·a11çc1, •• 

Ó i1,Jant<1s qzte c·a1ttais 
. e sonT,ais 1ios verdes a,,os, 
1:êde os vossos tristes olltos 

• 
JlOS f1,turo$ dese1tg<mos .•• 

• 

, 
• 

• • 

Iri11eu era grossa e tinh.t 
um orifício no ce1,tro e es .. 
talava nas n1ãos da me11i11a­
da nos dias de sabati11a. E" , 
,,erdade qtte as n1ãos incha • 
,,am, mas o e~pírito se apOS• 
~ava de un, desejo de re. 
, ide de um en1ula.ção a, .. as,. , 
~ala11te, e1ttusiasta.. 

Fiz a primeira viagcn1 . 
n1011ta-do .num carneiro bra11. 
co, clia 111ado Belém, pa. 
ra o e11ge11ho Cumaty 
de Francisco Coutinho a , 
bôa n1eia Iegua. a léste de 
Pilões. 

Era e::.t e o c:tn1 inl10 ela. 
<. f.C'O}a, 

Pêrto do Cun1at} existia. 
u1na. ce1""Ca c!e cedros impo .. 
ne11tes. O cedro não tcn\' 
bom cl1eiro quando verde'"' 
Padre Bato, o professor• 
não cr.i padre. Fôra. apc .. 

' 11a,, sei11i11arista. Ensinou• 
111e ta.ml1CJ11 as primeiras le. 
tras. Sua paln1.aiPria CT:t 

mais delicada e os me11ino 
tinl1an1 vontade de parti_la. 
Dizia111 que para isso bas .. 
tava colocar 111) orifício ce11 .. 
trar do di:::co 'de 1n:adeira 
11n1 inseto que 11nquele tcnt. 

' po ,as cria11ça3 não acha,·,ant 
JlCS cabelinhos cas1fa11hois 
<>tl alourados. 

U1,1 <lia voltei à te1Ta do • 
111fl'u nascimento. Voltei, pa 
ra estudar. J<'-iquei inter110 
no colégio de Bn11anciras • 
a.oS cuidados de Dona Anna 
RabêJo, ~egunda. mãe c:i-

' FinltOSa e a1niga. DionisiQi 
?tlaia era o diretor do Co. 
légio mas, t.am bem e11sina• , , 
,a e já fazia versos. 1 

A êle e a Soion de Luce41 
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-Saln*.La­
aca F • _ru Paleio An. , ' 
tc,nio Bidilo.. tlll-"•ro Ih 
( a,,atho, Dionilio at, •. , 
'\,' IJUel Da:.. , ,. 

Benao-me •sete d6-ea 
mestres? 

Continuei,. em Pilõ1111, 
pWanclo fea , .. ap1;4&•. De. , 
poia aeJrl(iu-ae o Diocesanõ. 
onde encontrei Odon Be­
zerra, José Lira, Caeambo 
l\laciel Silvio ele 1\1 e)ID, Joaé , 
('outinho Severino Miran_ 

• 
da. Foram nossos mestreA 
D. lrineu Jofili mon•enhor 

' João Batista Milanêz, ('ô-

nego Leão Fernandes ... 
I~eão Fen1andes era ma.gri_ 
nho e 1K1nca mais a Paraí­
ba teve tão grande mestre 
da lingua portuguêsa. 

Vez por outra continuava 
em Pilões, apenas, ,,assando 
ferias. 

Demorei na Bahia no Rio • • 
<"m S. Paulo e Pilões foi fi_ 
~ando distante ... 

Devo a Solon de Lucena e 
Alvaro de Carvall10 nã.o tê_ 
lo perdido de vistia. Um po­
derôso amigo Qtle me que_ 
ria perto dêle ainda não se 
caneou de me seduzir. 

O Rio é. 1l1l Yerdede, uaa 
cidade sedutora. 

Para un8 tantoa compro-
• • m1ssos morais com a terra 

do nascimento é muito me_ 
lhor que estejamos perto. 
Lá um tlia. podemoa d~­
monst ra r a gratidão de Ji_ 
lhos sob essa ou aquela 
ferma <lo cumprimento dés_ 
se de~er. 

Recordo-me do antigo 
Pil~ dos meus tempoe de 
menino. Do aeu poVo de 

caa11,;1a 

........ aiw&1les e cheio 4e 
bôa fé. De a(Ude grande, 
,para onde, tedaa a$ manhãs 
iam em palestra para o , ' 
banho, figuras pro.-tas da 
Til• e, tambeaa, as crian_ 
ças..da, minha idade qu~. tle­
pois de mergulhos e canga_ 
pés toldavam aquel&R 

• 
aJ?ua& lintpidas e t ra11ql1i _ 
las. Não sei por que moti_ 
, o se gravaram tanto .em 
meu e.c;pírito o rôxo intenso 
• triste das flôrea aquati­
ca~. que marginavam o .açu_ 
de grande e aquelas moitas 
de gitirana de f)or~ a.zuta­
das e aquelas tot1c.eiraJJ 
de cabrinhas de frutos 

• 
•mareloS, conto eSf ~ra~ d~ 
oura. Sempre , ·ivi ~sociado 
a.os meninos da minha idade. 

· ~unca 1>ude icom pre<'n­
der por que me entrega-

• 

,·am o C<>mando da turn1a . 
Improvisavamos balsas com 
toros de bananeiras, unido~ 
com ,·aras, que 06 at raves_ 
~a, am. E na,·egayamos de 
111argem a margem aquelas 
ac-,1as escuras 11em temôr • • 
sem covardia-. 

' 
-

Era Q\tasi irresistivel a - ~ at~:io para esst' esporte . .. 
perlJ!OSO, 

~:as pescarias, cabía_me 
cc•lher os peixes. nas 
n,a.lhas dobradas das tarra­
fa~ . entre pedaço:.; de chum­
bo e ~ra,êtos de ta-

• 
1na.nhos diversos . Eram e-
normes os carás, as trairas. 
os jundiá~. Bs pi abas e 
até -08 muçús, lisos que 
a gente 11em podia agarrar. 

ChiC-O Se)eiro proselito 
• 

da ~era.ção espontâne,a, me . , 
ens1na,·a que os mu<:us pro_ 
vinham do cabêlo da cauda 
do~ ca, a}oo;i, 

Procurei tirar t1ma pro-
ya. i'\ unca pud~ porém, 
c:fabrica.r ,, un, n1,1cú .. . • 

(~uantas '"ezes, nos dias 
de .~no Bom subimos o 

• 
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• 

môrro para o oeste da vila • 
a.té ao grande cruzei._ ne_ 
,:ro, para rezar e pedir fe­
licidades ao Creadôr. 

Aq11ele era um de,·er do 
q11al ninguém s• esquiva'"ª· 

Alcancei as grandes fes_ 
tas de São José. No tempo 
••n, que o café enchia.., a to_ 
~os, dt> n1uito dinl,"iro e dP 
,.1t1ita ate,?ria de ,i,·er. A 
música exotica de Zôminho 

' ntestre meio corcunda .,. 
descar11ado tocava ~Jvora-

' da e realizava passeatas, ao 
- son, de pletorico~ d(>brados. 

(;osta,·a de vêr o «hon,en, 
do~ pra.tos» qaando brandia 
um disco de encontro a.o ou_ 
t ro (' Ot1 vir aquela espécie 
df' explosão barull,enta 
qut>hra11do a harn1onia ... ono­
ra dos ottt ros ins tntmentos. 
J\ ig-i-f'jinha tinha o 1,at,•o 
a1,inhado de J!e11f t'. Os J>ª­
drl~s Gabriel ' fosea1 t(> ou 
João Onofre tira,·an, o~ 
terço~, José Luca.s fazia 
<Jueimar girândoias, qt1e 
duravam hor«s, Era um pi_ 
pocar sem fim. A' 1,oite os 

• 

g,·andt•S jo~avam unt a11i-
m11d c Ja,quinêz onde per_ 

• 
diam e ganhavam rio~ de 
dinheiro. 

Podia-se jogar naquele 
bom tempo do fumo. do1 a1 _ 
J.!,,dão e do ca.f <'. 

() comércio da ·viJa era, 
n1\1itc> forte. A feira eI\Ol'­
me. ()s sacos de rni1ho e de 
f,,;jão, os fardos de xarqut" 
e as barricas de• bacalháo 
eram frequentes nas barra­
<'a.6. no n1eio da rua api1,I,a_ 
da dt> g~nte. 

<)s pobres joga,·an, o B<>­
Z<J' no fin1 da rua. As lojas 
vendiam madapolão <' azu_ 
lina a cr11zado e duas pa_ 
taca" o cóyado. O , elho Te-

HAI\IILTON PEQUENO 

E :\1 ,·i rt udfY de sua 
rão ao DeJ>.J1·ta1nen .. o <ie 
l'ubli<:idadc do I I> • .\SE no 

• 
ltio d f' ,Ja11eiro \•iajou no . ' 
dia 8 do correi1tc>, con1 d0s-
tino àquela l\fetrop0Je, o 
nosso co11frade Ha111ilto11 
1)C'queno. • · 

Assicluo colaborndor de:)_ 
te suple111ento, o jo,•en1 es_ 
critor é un1 dos 111ajs ex­
pres.si,-os valo1·es da nova. 

geração literária da J>a.1-:a.í~ 
ba e un1 dos entusiastas 
d" se n10\•in1ento de liberta_ 
ção intelectual das provin-

• c1as. 

Quer como contista • quer 
• 

como ensaista intenSa tem • 

Jesforn era um art'illta 
• 

atendendo à sua enorme ftt_ .. 
• guesaa. 

At~ uila jomal .do Brejo 
d' Areia fala•a na cfeirinll•• 
ele Pilões. Vez por Olli1'a ., 
Chico Preto fazia '-nllhct • 
quebrando, a cacête, a c,t,e_ 
ça de muita gente na feira. 

~leu pai , fa1.:ia a apolo~•. 
do comércio e s6 o a>mpre_ 
f'ndia honesto. FaJaya-me 
n1 uito de Albino ~1or~ra e 
de Leonardq Vinagte, 11eu• 
amii:-~. cujas vidas me 
apo1\fava, como exemplos 
de dignidade e honrade7. . 

Me,1 pai negociava com 
fazendas. Tinha uma grande 
loja, sempre cheia de fre_ 
J{uezes <le t-Odas as' idadt-s 

' e todas as condições sociais. 
Ajuda,2.0, durante a s fe_ 
ria~. J-! abituei-me a rneclir 
o~ córtes de brim m~.s<:la, 
de azulina ou de fantazia., 
côvado á mão pas.5a.ndo 

' pe]os hordo5 das fazenda~ 
que 21e deMtobravam. Anot:a_ 
,·a as compras a credito 

• 
que eran1 f requente.3 . 

Ko ten1po do café o~ 
n1ur(>S ,-:i, iam apinhados dos 
rnonticulos da famosa rnbia_ 
cea, (IP '-!rãos, ora verme_ 
lhos ora e:s, crdeados. Oic • 
donos d(• ~rtio • pos3u1am, 
™' mais 1>rogressista.s má-, 
qui11a~ inglêsas de despolpa _ 
n,~to ~ era agradavel Têr 
o carre!!an,ento de cavalo~ 
t· burro". con, aqueJes sacos 
de estópa, JtO\·inha, cl1eirosa. 
carimbada'- com ti11ta rôxa 

• 

~aind,) 1>ara os centros de 
cc;nsumo . 

O trabalho da apanha do 
café a.o ~m das rnodinhai;;: 

• 
e dac; con,·ersas, feito por 

(Cont -na pag 14) 

l)e.qu(l, o e1n nosso."S ntcios 
<:.u]tu1~is, 0nde conseguiu 
i11,1>Õr_, e pelo talento cria_ 
dor e pel3 dedicaçã() aoc:; ('~-
t u<l\>.,. · 

.~tual111ente o jo,·em con_ 
+crriir,< e, , stá preparando 
un1 li,•ro de eo11tos con1 que 
irá e~treiar na li~eratura 
n -i 1 ,n 1 intitulado «:Noite 
d r,z,·1b!·1. 

• 

Durante a sua e a.da n.a 
('apitJI da liepúbli4=a, Ha_ 
n1ilton JJequeno n1antPrá a 
St1a colaboração em COR­
llEIO D • .\S ARTES cons. 
tante de co11tos, ,ens,\.ios e 
repo1tnge11s. 

Por o,casião de' seu en1-
barque an1igos e admira,do_ 

' 1·es do jo,·e1n contista esti-
\'er.a 111 no Aeroporto de 
santa Rita, apresentando-, 1 ·----------------------------.;... sid-0 a atuação de Han1ilton · · lhe as despedidas. 

• 
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VIVE AIND4.\ U!f A EMPREGADA DE' PROUS'f 

e ELES1'E Albaret foi 
... recada e a 1míg.1 dos a <:: 

~!t 
' ... 

s anos de ~{.1rcel 
J>rc, ')' El,1 mora nurn mo­
ci<: tC; n-ôtel perto de Saint-
5ul ::- ~<:, n,1 pitore.sc1 rua das 
( Jfi ~t·t's. onde ,·ell1a:, casas 
,nu t ~ ,-ezes pendem umas 
,ol 't ~~ cutras e ('Omnrimein 

• 

o lt 

( t t,te Albaret guarda co- · 
n10 .J l te:,ouro, sempre 

1
-.r +.,, a apareccí no~ seLtS 

clho"- e nos seus IJb10~. a re­
LOr... :o dos anoc; v1, idos 
pe::r Je 11arcel Proust. Esta 
r~c.< ·1.., ~ão supera ainJa e 
cnol're .... t tudo o c.1ue J he 
, t 10 ... <:pois. "E111 cisa Je ~f r. 
J>ro.i'-t, - diz elJ.. - eu ,,;. 
, 1J ··ancada, le,.1v.1 a ,,i(i,1 
~uJ,c tio reLlus.1 quanto a . , . 
ua .. "\ J .. ,11e1"s, ..1.-; p .. r,1,1n.,-; 

n.· .. .;T . se abriam r.1ra111ente. 
t--1 u t e; , ezes, n1.1l poc! ia , cr 
{, (1 I) c;c;a, a noire~ ,ern re-
r-0l • Entretànto. foi >:> n1e­
ll1 r t 1n0 de n1ioh1 v1d1". 
I ),z . i... c1ue ei -,e er1-
!\.. t''" ... 

r 
!111 l 

. 
r 1 1 

<.I IC.C. 
• E,. l 

11, lJUe n.1 .. i.1 t:;')'-..l­

!a, 111,1" ( ~icc;te ti­
~ , ên(i_, d0 .. ontrí­

~ '-lJe aquel 'i l1orac;, 
r -,t nte er.im 1nes­

< E o l0,1c;t.1t"" hojt:. 
,. <:. \ (! ,,o c:nlJ11to aue 

é -c.n'"!i t J1:: Prot1,~ t lo 
,... .. ::,_ 'í g t,.,, er .!1 

l 111· ... J·...,ê ..1. JL1rn 
) .. f1 n 1~~ •rt 

E ' l 1 tJ 
.lL 1 

L l (;C 

t1 rr .... J t .. , te. 
\ ( '~ l~, ( 

11 rn. ., lrt 

- 1 • J. , n~..-• 
r t1 1 

\. J l °'C .. 
- • 

) 1. ~ 1 

-... ' [J 

) 

• l 

( ' 

1 1 

I 

GEORGE$ DE LA l JRI~ 

Celeete Albaret gt1ar<la religiosan1cnte a lembrança • 

do ge11io que ela vi11 111orrer aos poucos, 1111ma 
casa <le janela~ fecha<1a~ 

111esn10 \'ern10~ J\1.Jrlel Jar 
a;l,cun1:.is instruções, tomlr 
,u,t pen.1, ,•olt<1r-,e integr~tl-
1nenfc p:ira si n1<:smo lOn1 
un1 0Il1ar que, segundo ,l 

CX~)íCSSJO <l~ ro1nan .. i!)tl l· 

1neril a na sr:-.. 'X'·ortcH1, "se 
en,barca·;a". 

Os ultin1os di.1s de ~[.trcel-

l 
(' 

, \ 
' \ \ 

' \ 
\ 

-
t 

r 
/ 

-

' 

, ·~ 

1 

Teimava em ficar perto de 
'ieL1 pJJ-X::i , de s-eu" li, ro~, 
nJ atmosf er,1 onde :>U.1 ol,ra; 
ro,1cria ainli,t se desen,ol,er. 
1:iJ ho de tlm médi(o e irn1ão 
de um c,rurgião famoso, te­
mí.1 os médico~. ·1·í, e 111e!tmO 
11111,1 (ena ,·iol e11t.1 com seu 
j r~1âo que ljlleria. f.izê-lo 

• 

• 

I, • 

li 

.... 

1•ro11 { vi to por .\.ld n11r ,1arti1 · .. 

( 1 e ~ l \ \ .. J~ .. ~ r~ ., 1 ' l .. 
' 

t ,l l li ' e. • A... l • ' 
.,_ 1 T l· 

t"' l ~. ), _). 1 -
~ ',, - 'I l i 1 ) 1 

' ~ \ \ 
1 l 4.. .., le c·e-

- • ' 1 
l 1 1 

( 1 l 
, . .. l e 1..U\ IL 'l Cri 1 .., do 

r ~ ! l '"lll. 0, . 1 u ~ " 
1 l\ • l t ' • 

1 ~ l ( ... ' • f: ! 1 ' tl . l Tl 1.. l 

L .ui ... • 

1 
• 

t 1• - 1 
, 

1 '--- • 
l. J 

, 
(J 

• ' -u r J.) l! 

a ,ocê". D1zi..1. t..11nbém, 
qt1.1ndo ela o fel1{.ita, a. poc j 
tima; p~,quer1a n1cll1or.t, pren. 1 

~'-:-~J.J- ......... n ,interna fa. 
• , or .1,•el: "1'anto 1nelhor so l 

, oc.ê o trê". Perc.eb1.1 muito 1 
bet11, quando ped1.1 p.1ra fi• j 
car só, que ela f 1ca, a n·o cor. 1 
redor ter1tando ou, 1-lo. 1 

Abrin-fo, 11or !>Ua ordem. 
a ga.vcta de umJ. 1...ôn1oda ,ela 
desr_obriu ai un1 grande cru. 
cifixu. "Ele ,·eio de Jerusa­
le111 - diz Prollit. - Foi a. 
.sra. Fclix.Faure-GO) au que 
1n'o trouxe. Vocf: o meterl 
n.1s 1n1nl1as mãos <1u.1nd.o eu 
111orrer". 1 inl1a relomcnda­
d,1 n,uito a Celc<;te que não 
o atorn1entassen1 lum p ita­
da~, co111 cuídadoc; <lolorosO'> 
que prolong,1, .1!11 .l vic L 

u111a n1ei1 l1ora. C 01110 pod ... 
ria ela ..,e opor .í .iutoridtl(le 
de. UJ11 111cd1LO i 1\1 .... r 1..l ~Sl,l· 

, a ent:io de tll n1.1nc:ra ab -
tido, gu~ não ., .. l

1.tend, 
~f.1s lt\ .1.nt.1.,... '-ntr.?tantu. 
.1 111ão, tola, ... J ~- Cele'i 
'"· apcrtando . .1 t1111 pout 
Jizi.1 a olha-la· '( t 1-stc'' 

De1101s a rt.. 1 a ão ., 
ap.tg.1,.1. no-, ,eu l'l o~. N 
tl1..c.o er de sua ul 1na nl, 

. te, pen J\..l g e l1egJ 
°'l .t ptst-11, t .. r raz1• 
co 1tra O'i 111é~ i 11' pt' 

1 - l •• Otla 1.. J íll I l~J 
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Tipos De 

~ D() B}t ~ SILEIRO já 
1 1firm•t·1 ,:illJ('I to Freyre 

.,.. «un, , J).. social em 
quen1 n ;:,ff u~ncia da casa 
ise •cu~a C'n1 •, ac;os da maior 
sig11ific:1,:f,o». () brasileiro 
do 1'°'1r,IPt,f f e-m particular, 

' 11ão })ode il•!,i• a essa rea .. 
Jidade; é um homem ·cujas 
relações cem a casa refle_ 
f f'm n:io c::ó ou apenas su~ 
('OndiÇÕPs de vida, corno 
tambtí11, em grandq pa.r-

• 
te, sua acc,modação ao meio. 

De~sa acomedação resul_ 
t:ii lll1ma coal.Stândia qua-

' ~e 1!1aJ1eravel, o tipo de 
<:Onstru~ão, cuja. vaf'iedadt­
se co11diciona principalmen_ 
te às possibilidades do an,_ 
biente: estas possibilidades 
t-e trad11zem de dua..s ma­
;r1eiras;. ora pela existencia 

' do material de construe;o da 
-casa Jla região, ora pela 
adaptação do tipo arquite­
tônico às condições físicas 

' - de <'lima, de solo, de tem-
peratura - da área ocupa_ 
da. Um c-0ntacto, portanto, 
<iupla.n1e11te í11timo isse do 
hon1em com a casa. 
•• Constitui a casa- o ele. 
mento fundamental, de im-
1,ortância. deeisiva. se não 
u n ioa, da acomodação e da 
adaptação do homem ao lm­
biente, de sua acomodação 
ou adapt~ão á flora, á fal1-
na, ao clima da região. Por 
,que o fato é que a casa. for_ 
1t1a o cc,ntro vital da. exis­
tência huma.na como traço 
de ligação dessa existência. 
a cxistencia das árvores, das 
J>lanta~, dos animais, da 
terra q l"" cercam o indi, Í-

• 
duo. 

{)s tipos de construção no 
:Norde ·t<= acompanham, en1 
sua forma tradicional às 
('Xigências ou ás condições 
de vidJ. dos tipos huma1,08 
011 sociais da região. 41\. casa 
,grandE-, a. senzala. os n1u­
<'antbo,, os sobrados a ca..-.a ' . 
de tel1 a ou a ca a ,te taipa, 
os tecto,.. <lc> car11aúba ou de 
J>alha d" coqu~iro, ª"' ,,ar.-_ 
dC's de massapê 011 cl<' h11-

:1ti t1·.a.duzen1 as condiçõe~ 
tJo am bie1\ t <" físico e1n siu <tf:,I 

Ja~ões con1 o ho1nen1. 
() cha.Jet 111ott(•rno ou mais 

ecentf•n1entP o ban~alo'ft 
con:--titu n1 11ma perturba_ 
irão - tant,, qua11do a dcr­

uba.tla de àr, or s numa de-.3_ 
1 ruição i1np1edosa 11as cida­
des e n\esmo no interior com 

devaata.ção das florestas 

\ 

Constrl1ção Na Pa.isaoem 
cJ 

l11fl11e11,·ia •la <·asa - O 111eio e a .;.1r,111it,~t11rt1 
U111 111é<li,·o ,le 1856 ,rf. os 111ales ,las Sf'nz2lla! -

A C41sa-Gran<lt~ 

t 

- no OQltilíbrio ecológ-ico 
de«ta~ relações do l1omen1 . - . com o set1 meio; nao sim. 
plesmente ou exclusivamei,­
te por seren1 baugalows on 
chalet~ ma.s simplesmente • 
(>U excltisivamente por tra-
duzirem 11n1a tfcnica de 
constrl1ção q11e foge ao m~it, 
físico: q11<' não se adapta. a 
êste; que, 11ão se condiciona 
às exigê11cias de a.eração <)U 

de insolacão do am bié n t <-' • 
tropical (.)li sirni.tropical <.10 
Nordeste. 

Não é chalet ou o bang-a.­
Jow um ntal para o nordes­
tino; o <tUC rt'presenta 11n1 
mal e nisso i- que ~e evi. 

• 
<lencia o desequilíbrio ecoló . 
g-ico, é o uso de tipos :suiço:-. 
,,11 dina111arquês ou norman­
dos para u,11 cli11,a como o., 
do. Xordeste. São exi~ências 
diYersas, fttgindo às con­
<lições de clima., de .aera_ 
çlo, de ten1p~ratura. Tá•, 
anti.ecológicas 01~ a11ti-
higiênica.c; do roató de vist~ 
rlo clima co,110 o rram •s 
llienza.Ja . .;. 

U.'t,o, 5-CJ\;,,aJac, já n:., (l('l) 

1no<lerL1>:tn,rnt~ 11;1, e.xan,e 
(•.cate cltt su• il'f!t,fncia no 
n1c-i,> »ocia 1 <.J,, :N' \J? deste o 
11ot.í.v1 l t"St,.do dt' Gilbcrt<, 
1:re)·r~: n,as "'·011vc·1n sali<'n_ 
ta .. <r~1t'. e1n 11Jt•n,, meado 
rio 5<rul,, \'I\ t1n1 n,edico 
11 "r11a,11b1,ca1111. J «;r, Joa­
q11in1 de _t~quino Fonseca 

' acent ua,,a. co111 \1n1a pr<'ci_ 
são qut• parece de 1·11~enl1ci­
ro social ou 11•! soc,ologo de 
l,oje, o~ e:,. u ~ d(• co11sl ru . 
çà(J, a i.;ua f .1: r ~ <te! a.dapt a 
cão ao an,bient<'. \ão f11jo • 
dt' ref e1ir .1nc a alg-uns trt-_ 
rhos dês!-.l' líbelo que para 
a {·poca t>ra c111alquer cojs,1 
de :\,a,,ça<.10 e tal, ez ~1n-
1><trtuno. 

1<~n1 l~fiG rl·aln,entt <li-, 
zCr que rrlra i· a ,>enzala cl~ 
cn genho ~i l uad~t e et>11s. 

t ruída E 1n condiçõ,•s l1igiê-
nic.i.;:, par<'C<' uni htlCarl<J (<'-

n1<>rú rio: c111 1>lc11,1 ~ocil'd.i _ 

-
• 

• 

ele ainda Sl:rni-feudaliza<1c1 
e pat1·iarcal e <:!SCravocrata 
t1n1 ntédico como o dr. J,,a_ 
quim dé Aquino 1' .... ot1Seca te_ 
1·ia ido muito 1011!..!'l'. '.\Jas 
,, fato é que êtc fêz un1a. 
afir1nati,a J)11 .. an1e11te <·ien-
1 ifíca; e foi n,ais alén1, ao 
acrescentar: «quando rn~­
n,,, algu1na não há de mal 
sit ua<la t,11 construída os 

' t:•scra,os não tên1 feitos con_ 
, t·nientcs, 11cn1 roupa que 
os c11hré1n1 ». 

() J)r. I•'onsec.1 via uni dos 
rnales 1nais agudos da sen­
zala na s11a const r11ção a~lo­
n1 cl'a da, isto é, pegadas as . 
1noradia, - ou n1elhor• <>S 

• 
dorn1itórios, <1uase ao qlte se 
reduzia :1 sert1:afa - ·umas 
às outras, st.·m ,l'ntilação 
interna. sen1 aeração, aba_ 
fada .. l>esta «ai.:.lomera('ão 

~ 

de habitações», a que se re-
feria o 111i•díco per11an1buca­
no, resultam causas de in_ 
i;a·Iubridadc t• tan1bém o o­
parecimc11to de 1nales dos 
pulntÕC'S e. (JUlr=-. afec:õl·c.;. 

1':111 grande parte está ai - , 11ma ce11sura nao S0me11te as 
se11zalas, 1>orq11e tambérn ~e 
~entl· "Xt<•nc:;iva aos sobra_ 
dos - os sobrados esguios, 
n1 a gros, co1n p ridos, cuja 
('On"'t rução o l{ecif e ficot1 a 
cle,cr aos J,olandêscs <· <111~ 

a 1>é'l rcce,·a 111, p ri 11 ci pa I1•1 C'n t (' 
llO St'Cu lo XJX tan1bén1 em 

• 
)Iacc>ió, _<.:n1 J' orf a!Cza, <lll 

<'JH :'\:atai; os sobracios que 
<'ncheran, its áreas urbanas • 
nu1n (·re:scirnento muila~ 
,,ezê:-; J'ªi:::. , ªrtic'll ,111e hu. 
rizo11t éll, <.'mbora f,1sse g-ral1_ 
ele a re~iJo das cidad<·.s 01l 
e.apitai~ ainda <l po, oar. l•'oi 
d<' ct.rlo refe1·i11do-se a es 
IC'~ sobradoc.. qu(• .)laurício 
La111berg falou das ca..::>3..S 
de l'<'rnanl>nco · o aLeJ11ão 
qut> , i~itou ,, 13ra::iil em fins 
do ~?culo 1>assacto achou 1-.; 

ca'ia-., 1>er11an1hucanas <<g«: --
ral n1cntl1 alta.::) estreita~ e 

• 
r}(' ªJ>arência <le"al!t·.:ldú, cl • 

í-::-;t es ,ohl'aôo:-. con I r.i-.t,a 

~­--

João Pessoa., 22 X11950 

Nordestina 

Ya1t1 na. ~ua estreiteza, 1, 

~ua falta de ,·~ntilação, con 
o tipo principal dt> habita­
ção do ~ordeste: a ca.ii\ 

~ra11de. 
.. <\liás foi diretan,t>nte • 

aos sobrados d:.ts capita1!4 
-- e 1nelhor dito da capital 
de J>ernamb11co - que fi"" 

referiu o Dr. Joaqt1im d 
Aquino Fonseca a-o dizer , 
<1ue a comissão de saúde 
pública , inl1.2. monstrando 
enl se11s relatórios. a. ne 
cessidade de proibir as ton­
tru~ões aglomeradas jul-, 
g&11clo :lt'<J1tfelha, t>l esten_ 
<ler a:,, edificaçõs a Jug3r~ 
J)róximos da cidadl'; cres_ 
cime11to l1orizontal e 11ão 

• 

,ertical, porlanto: oc\1pan 
<lo a13 áreas ainda não po­
' oadas <· <'obertas de matas, 
e não e!o;tl'ndl'ndo 3.5 hahita­
,çõe~ para o cett. l Tma ante 
cipaçãc, 11a co11denação d"~­
~e li)Jo de <:onstruçã<t ao ar. 

• 
1·anha_ce11 dft hoje. 

I?esul(an1 da aJ.!:lomera<:ão 
de l1abitacões - acres<:en-• 

ta, a o Dr. Fonseca - «cau-
sas de insalubridade; e con ._ 
correndo estas pa-ra que o 
estado sa11itário desta. ta_ 
1>ital nã'> seja tão i;;a( 'c.f, 
torio qua1•to podia ser: 
alén1 di~to te:ndo-se nota dC' 
que a tuber<:l1)ização dos 
pulmões e outras afecrões 
roe vão dese11,o}yendo m 
gra11de eccala desde algum 
tt•mpo, e de, endo sobre es­
tas influir a l1un1anid:ide 
que esta aglomer'lcão c11t1e 

• 

1 e n1 e a f a I ta d e , en ti Ia 
' <:ão e de luz solar a Qllt t las 

-~e 01>oe». 
A ~asa gra11de foi o tipo 

principal de arquitetura d, 
N(\rd('Sfc; representa. todo 
un1 si~te1na de ('i"ilização. 
a1>arece, ao Jaào da. 11i..a 

la e da capela, conto ltm d•>., 
<.'lemento~ arquitl'tô11icos do 
triângulo "ociaJ que traduzia 
o 1 riângttlo <·co11ô1nico da 
l'\.JJloraçào a:..,rária: a. 1ono­
cul( u1·à <> Jatif1111dio, a. t!:i 

' 
cravidã,. •~,te 1 ipo arttuite_ 
tôttico - o da c "ª g, 1oae 
- <.;l' ada1>tou thnl<> q1 an. 

• 

to J>o ,sí, 1. ao e! i ,n <l l 
·- - ' rt>g-1ao; < nao "om(nt a•) 

clin1a conto tan1bén1, ,n 
gra1td(· J)3.rte ao n1atf'r1.tl d( 

• 
coust rução e:xist<'ntc. 

1-lou,l', [. certo alc.un1a .. 
• 

CO'nc<1 .:-<>e, n1as qu 1 Pln 

por iss., J>rejudicaran, i 

harn1onia do equilib ,o 

(Conf na pág. 1~) 
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I 

I - A J>QE:::;I.\ Pt'rde 
muito dos seus ele1nentos 
e :,cncia.i-:, e foge aos i:,eus 1 
--·alores 111ai5 1111 roe::, c1u ando 

ist<•rcida 11un1 l1ern1etisn10 
njl.istifica,·el 11uma abst ru-, 

r;,a obsc11ridade d<' i111agc11s 
e imbolos, con,o ,e o pen­
~1e11to e as en1oções "'º­
:11C1tte pndessen1 ser ex-

ressadai<i atra,·és de si~.,1os 
ca.balist;cos de dificil inter­
pretação. ,~ eio 11esses 1·c. 
ursos, de c1uc se \1tilizan, 

;wftas a t t1-a is, t11na t e11 tati. 
, a para isolar o leitor elo 
~·r>11 Jttun,lo inl<'l ior 1.11n es. , . . 
'or ·1 para <.onscrva-Jo .l 

mar!!c 1n lúHJ.'.l' c"o ..,eu 1uo-, 
1> d' c:t• t•ir. (Tn, p,·opo::-ilo 

,_ d .;;:,rientar qHa11tos tc11. 

•em aprl'xi1nar " do seu u­
·, (.r:-.o poético intencional_ 

• 
.:'\(nt e:t5-fi1211rado. ::\las ,e. 
o tan ht'.• n, 1,t•ma tle~olaclo­
.a r,1.11or1a <.lc ('a::-os a 1>er-• . 

<:1 ... tt n<..1 \ J 01 ,.1r( e c]e ai-
• 

i:,u s 11di,iduo:-. e1n esco11 
( >{ ·a.., <le gruJlOS <le 
a r , e >·1f u~'.:l..,, as sua.; 

-

u 
o 

• 

• 1t
0

'l d ensibil1da_ 
n • o , od r c1 · 4-• 

1 dl 1ia J>rú-
' • • 

1 11 
l' pr "' -

} '<'JO 1 • 

'I 
'd) à L 

-
\( 

T l)Ol'-

( ( ,·e-
t o Cúll-

• do"' • 
l 

• 1n. 
e m d r1·-

• • 

• 
- . 

tão fal. 
~in..tdoR 

1 tentpo 
'te, lo 1r,-e • 

l 

• 
e t'E ~po11-

ater; de --
,' rio. e -eio 
..,a. mon1.e1i_ 

r g o:,.0c; <' cons-
e~ cl • s d , ereci, 

n1 a1lalí. "i. afi m • -
~ ao ..abor d ~ ~uas pre-

r • c·a~ ll~m da., buai:; ami. 
, d~ que ~as não co1\fe­

a. ni11guen1 o,; 1neritos 
-na.> possuem. 

II - DE un, cader110 de! 
ota : \ i,·e1nos 11 11na épo­
a em q\ e o critério de valor 
a.rece T'-'t>Oucar cn1 tudo 
e ,e "pre,t:"nt:i di~forme 
e· ._ui:,if o. O q11~ se co• 

'oca fóra do ni, el comum 
' "1Wbero 011 pela falta 

L 
H.\~111:ro~ J>EQ\'E~O 

de }ÓJ.?.Íca, assun1t• fogo ,·a­
liosa ~ij!11ificação. Daí a int. 
porta.ncia, a meu rei·. utri_ 
buí<la a quadros 14 rol escos e 
a 1>oen1as que 1>odcria1n ser 
C'laborados J>Or dcbcis n1en. 
t:i.is; tràbalho..., esses q11e 
11:io durarão t11na década ~1 • 
<le.,peito das desenfreadas 
apolo!.!'i.i ... ele que -.ão objc­
t o Onde cstnrá a n,aior rt'.s-

• 
ponsal>iliclade? 'N'o q11c juí_ 
$!'a <lll no q11e eria? 

III - .\C.1:\B() de , c11cer, 
pela ~cg11nda vez, depois de 
1nui(os anos, .1s seisccn.tas 
e tantas pági11as da lradu. 
ção l)t·asileira do «Da, i<l 
('opperfi<.'ld>> (1). de Char. 
lt•s l)ickens. In(cre~san t ..! 
<>b-;1•r, ar con10 :linda esta­
' an1 vi, o~, cn, _1ui11l1a 11L '-

• • • 
n10 ria os t 1 JlOl-i q t1e se i11 O-, 
, i1nenta1n ao Jon~o <lª<1t1e_ 
la historia, con1 oq ~eus <lra_ 
n,as e pro, acões. ~\ :sin1plici­
<iadc do estilo de DickeI\S • 

.. 

• 

• tenl 1,ara n11n1 o n1csn10 cn_ 
can lo a rnesn,a. beleza. <1uc 

1 

<•ncont rei out ro1·a. iDificil. 
ntPnte un, escritor 110s pro_ 
porciona, e11l r>eríodos dif e. 
rent cs un1 prazer í~uaJ a<> 

• 
que sentin1os na pri111eir.a 
leitura. Quase scn,pre as int-
pressÕes se 1uo<lifican1; a 
Jinguagcn,, o processo de 
dl.·~cn,·ol, in1cnto elo ass11n­
to os personage11s, sofren1 

• 
rcstriçõcs 1>01' parte da. 11oc:._ 
sa no,'a 11,aneira de se1t. 
tir. E' possível <.JIIC ~t 

n1aior pro,·ação a q11c pos­
~a resiSiiir 11111 attto,~ ,;;e­
jan1 as lei! u1·as re1>etidas. 
<:n1 ra~es dif crentes de no.; 
sa ,·ida. Da a<l0Iesce1,cia, à 
1natttrida<le e á , elhice. 
Yal' 11111a di .... 1 a1lcia be111 
~t ande ern cx1>criê11cias, que 
altcran1 cn1 par(c a visão do 
1n1111<lo e o 1necani~1no das 
en1ocões. l nt escritor conto 

• 

l)ichens será CªJ>ªZ de en_ 

frentar nun1:1 obra con10 o ... • 
(<Da, id Copperfield>>. <·ssas J 
<·011sta11tes 1nuta<·ões de ten, .. •. . ~ 

pcramen(o sen, perder 11u1t• f , 
ca o inte,·e~se que possa ofí'., l 
l'('Cêl, Es::;:ts varia11tcs Q. cll 
,Jue esta 1110s ~ujcitos, 1,ãa J 
serian1 i<lcnticos, 110 temp8, 1 
às 1>refcrc11cias e iden.tida .. ~ 
dcs e11co11tl'adas pelas gera, 1 
ções vi11douras? ~ 

IV - l.,J<:I1'(TI?A d(' <U l 
I)ese1·to e os Xun1.eros 
(2), do ::;r. J,Jd 011 Rcg s, on4 
<le p€rcel,o 11111a procura iri~ 
ccssa11te de origii,alidade 
11n1 c11id.ldo eSJ>cciaJ ('Jtl e ..... 
ct>lher ,·orabulos e arn1ar 
cí1•1tn~ .• 1o.<·r~rl;lo que o sr. 
1-~<J,;or; J, t • ,., J>l'ejudicar,a 
~('1i,1,11<1 ll' <> c;;ett tl'nballro 
Jl'lc•lÍ<'l) :,, "i:o fôra a rc...,e1 • 
, .. 1 ct <' 111 ~ 1> 1 1· "<.:ão e l' 111 ot i, i -
dacJE· 1l.' <:t·c está ~ni111i1do, 
J)01'(Jl1C f (..8t· <l<' ejo JfiCOll 

lrol,1,1 l cl(• r.ar<'cer direi ~1,­
tc, t!c ê'\J,rl~f'lltar l'Jt1 .t:sJ>r. 

- -

A Biblioteca. do Congrr so, e5labe]ecida ltá 1;;0 a11os, na cidade de ,,·a:shinoton J>clo Coi1. 
~rcJ~ elos ~s!adc~ Unidos, foi iniciada co n1 unta. pequena ,·erba «para a c~n1pra dt' 
I1,1os 12ecec:sar1os JJal'a, o tl:,O elo Co11g-ress'o». En1 181.3, foi comprada pa.1·,t e ta bibliotec:i. 
a coleçao de 6.000 ,,o]un1cs de 'l'hon1as Jeff.erso11, terceiro Preside11te dos 1~.,tados U11ido,. 
I~oje,. ela conté111 1nais d~ 30. 000. 000 ele livros, folhêtos, n1apas, docu111entos. f otogra. 
f1a~, 11111>ressos, 111anuscr1toJ, e 011lras peças . Os seus catálogos e listas bibliográficas são 
usada) J>or milhares de biblioteca::., escolas, e pessoas 110s Estados Cnido (~ e1n out os 
paí ... es. \ foto~rafia 2.prese11la a principal s:ila de leitura da Biblioteca d! Congresso. ~o 
centro E.~tá o balcão circular, 011de são feitos os pedidos e entregas de livros por ti·á da. 
q11al ,c111os o catálcgo público de fichas. ~a parêde, ao ~or da S'ala estão ' 01 depó:,ito.:> 1 

' 

que contêm os li,-ros de referência. • 
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to dl,eri-c df' e- • um doa 
moa 1•1"', à.. e.z9 .,casiona 
••·: •us 1ran1tcrr ,. j poesia. 
Ela d "V~ possui1, antea de 
t ude a ai111plicidacle que 

' . r,io e hece emba1·aços 1n-
tencionai ~ .a esponta-

' 11eidAd · que deverá nascer 
d• propria emoção. Impos­
siTel acreditar que alguém 
possa ser original por sua 
propria. 'fonta.de. como re_ 
aultado de uma lenta r,-. 
cura de- termos e imagens. 
E!Jfle é um ~forço q11e além 
de ser i11util. po1 que ê t1m 

fim que !õl.Ó pode s. ati11_ 
~ido involuntariant('11te. 

Em qQe mar o~ teu~ pot>n1as 

consome o melhor das ener­
gias do poeta. Embora a 
maior parte dos poemas de 
cO Deserto e os Númf'ros> 
peque nesse particular, pe­
exaJ.:erada preparatão •oca_ 
bular e pelo sim boJisn,o 
mt1ita9 •ezes dispen~ável 

' enco11tro ,·erso,; onde ,-e 
afirmam as q11alidades poP_ 
t icas do &r. Ed5on Hég-is. 
Ji~n1 « Elegia de Deolindo 
'fa,•ares> liberta-se inteira_ 
rncnte da.s preocupações se­
cundarias, e sur:?"e IFIUm des 
,eus poemas mais belos tal. . .... 
, f'Z o mell1or da.quele Toltt_ 
me. X <'ita pas~agem: 

e o teu corpo de poe,1,a~ ad >rnado 
estão caindo como chu, as de n,aio 
entre aJ,iS1Sirnas pombas e im1>re-vistas Yio1eta8? 

ou então nesta outra: 

J~m que fogo foste procurar a beleza, 
deixando_nos tão longe dos teu~ gestos:' 
<}uc anjos e tão vendo nalli pupilas e:_, teus olhos 
att paisagens que guardas para Elisa? 

Revela m11ito vigor de 
sensibilidade e de taJe11to, e 

torna claro que é nos 11eus 
n1omentos de maior simpli-

cidade que &e encontra a 
' . . . -sua 111.a1"' v1, a msp1raçae. -~ 

«Elegia» 
larmente 

contra,ta sinl!u­
con1 «,o RecifeJJ 

• 
poema dos n1ais intencio11a.is 
e que 111e lhor demonstra o 
desejo de fu gir ao conl1ecido 
e , ulgar, mas que termina 
nun1 embaralha.do de pala_ 

• 
,·ru e ' f ~i,es truncadas, co_ 

-mo o que se ve: 

l Jm número do m•ar 
sobre a ponte no silei1cioo, 

' can1i11l1a ignorado , 
cli, idido em rlúvid:tQ 
sem gestos, sc1n acão. 

«A hu~cc1» e «J>eJa manhã 
rlr- frio» sã,> dois trabalhos 
{tUe ~ aproximam da «Ele­
j!Ía'7>, que 1>arece refletir o 
111ell1or estilo do poeta 11um 

• 
i11sta11le de Sltprema como-
-.ç.ao. -• 
,. ejo no sr. EdSon Régis 

• 

un1a da.s vocações mais sin-
ct::ras 1•ara a poesia. e J1ã() 

é por. out r.o n1oti,·o que se 
percle en1 cxpericncias e 
pe. quizas. I~le não teria 
('c;cª ÍP'Jt:ieta.ção pe)a forma, 
uela linf!ua~<'m se .n;io f or.1 
JJo~suidor de quaJiclactes que 
o recon1endassen1 tão hPn1 
como pueta. , 

,r - NlT~f ensaio de crí_ 
ti<a sobre Stendl1al (3), en­
co11tro estas palav,·as (le 
'11aii1e. sobre os t ra.gicos 
franceses, a<.lmiraveis peJi.1 
precisão e rig-or dos concei_ 
tos: "Ün loue beaucou1> 
dans J~acine la co11•aissance · · 
des n1ouve1nents du coeur 

• 
dr, ses contradictions, àe 
sa folj.e: et l'on ne ren1arque 

• 

• 

p3~ que l'éloquence et l'élé­
gance sou~enues, l'art de 
dé, elopper. l'cxpli6ation 
sav.inte et dftaillée que cha­
que pPr~"nnage donne de 
ses émotions, leur enl • ve 
une part:1! de leur v,•, é. 
Se:- <l·scours et ses disser_ 
tatio11s ~0nt entraína.1 ts 

• 
toucJ1a11 .. s. a<ln1iraibles, rr. is 
tels que le:s f erait un spe_ 
ctateur én1u qui con1mer .. _ 
rait la µ· éee: nos tragi .JPS 

ne sont <lU <l gr· r1ds ·:i­

teu rs. lls s nt bien u 
rhétorir rns qu'oboe:l'\a 
ceu1s; il~ .... a,-e,nt n1iet1x n 
tre e11 r el ef des vé s 
t·o111 ue$ r1ue trou, r 
vérités nr U\ ellt.:!';'I>. 

------
(1) Char}eu Dicke~ -

O.\\JO COI>P !~. 
F IELD - Traduçã de 
('o,ta e,·es - IIT"J-Oi 

J)on~tti FÃi(ores -
l?io - 194 t • 

(2) r:dson Régis - <) DE-
8 f:RTO E OS N úMJ<~­
l{OS - Edições OC"ft-tt 

J 

- Rio - 1949. 
(3) f I. Taine - NO,?EAlTX 

J~. _.\T:-;• J)E CR TI­
Ql.E ET J)'HIS1'0fRJ<; 
- páJ!,. 239_240 - U.,i­
l>rairie H achette e• f.'ie. 
- 1•arj~ - l 90j. 

f\ MO~TE DE LIMf\ '3/\~~ETO 
• • 

E M artigo publicado na 
«A Noite, em 1922 o 

• • 
poeta Pereira da Silva da-
, a uma comovente im pres_ 

aão da 1ua 
visita à ca. 
sa de J.,j_ 
ma Barrf>­
to no dia 

'e11a que 
este fale­
cera. 

cDomin_ 
p chu-vo_ 
ao - ~­

creve Pereira da S!Jira ne!'­
u pagina digna de ser 
Q>ll5ervada - elwvOSo e 

r .er dia de 
•iw-OS co1nemo­

ra•m tão ruidosamente os 
mOJltos. O coatr&ete entre 
os nGll&os atos e 08 nossos 
.aen.timentos! Depois que li 
cedo a noticia da morte sú­
bita de Lima Barreto saio 

' à procura de 811& case noa 
auburblos, r- llescare-
11ha-. Todor 08 Satltoa, DÚ­

•ero incerta. No INmtle, a 
... ,.... .te pes•aein:• 

.te 
ttõ• baratas, ~mbe "° 

Unia in1pr~ssão do 11oera paraiha110 Pereira ,la 
Sil,·a - _.\ Casa da Rua l\lascarcnhas 

cemitério de lnhaúma. Peço 
<·~clarecimentos a um deles. 
- A rua :.\Lascare11has? 
Poi~ não! O ~t·nhor saltará 
na rua dás Oficinas, subirá 
por uma outra quP lhe indi_ 
ca.rf'i e a r1ta::\fasea re11f1as 
será a terceira à esquerda. 

Obedeci a indicação e ati_ 
rei-me à lama de barro 
amarelo daquele8 recanto~ , 
e ~erif iquei que o meu in­
formante ~e enganaru. 

Chovia eempre ~ ha,·ia já 
ttma hora que me molhava. 
Lembr~i-me, antão. daque. 
JaH páj!ina.s de realismo s<•11. 
timental e grave- grotesco 
q11e o }Jroprio I.Jinta Barreto 
•fl'era no episodio c.4. pro­
cura de um defunto:.. A~­
llim er111n todas as suas com_ 
poqições, amasSadas n•s . pe_ 
que11&11 tragedia!I anônimas 
qoe a jtente humilde ~ obri­
~ada a repff19en&ar todos o. 
diQIJ •• . 

E1111aante ilNleciao, aasf m 
eonJeturaya, aTlstel numa 

rua tra11sversaJ um t~a11!'\c­
un te ca l>is!>aixo trazendo 

• 
\1n1 ramilhete de perpetuas. 
Fui ao seu encontro. 

- A rua ~tas<'.arenhas? A 
casa de l,irna Barreto? Pa_ 
ra lá vou eu. 

Acompanhei_o, Ec.ta,-a no 
mesmo estado dos out~. 
o~ qtae procuravam o de_ 
funto nas páginas dos cSo-
1,J1os e Conto!!>. 

Fizemos o percurso em 
t-:ilenc4o e q,1ando transp11-
:c;,•111os a sala t•n1 cujo cl'n_ 
f ro j .izia o cada ver o ho _ 

• 
n1 e-m correu a espalhar no . - .... . ca1xao ,·ot1vamente aque_ 

' 
Jas perpetuas de um rôxo 
tão expressivo. Depois~ mal 
contf>ndo a comoção, desco­
briu-jhe o rosto beijou_o 

1 

na testa, que ainda recebe11 
algumas lá~rimas. 

lT ma pessoa da familia 
dirigiu_se ao visitante. Quis 
•ber quenl era ele. 

- Não aou ninguem, 

nlinha !enhora.. Sou um ho_ 
mem que leu e que amou 
esse grande a.mi,a=o dos des­
~raçado~. 

E ali ecfeTe com as t)OU-• 
cas pe..:;c.oas que encontra-
ra, ,·e-Jando o corpo. dur:1111 _ 
te aJgum tempo, Soube, ~11-
tão, que , a.rias manif~.3ta­
ções semelhantes fizeram a 
Lima Barreto outras almas 
reconhecidas . .,, 

Homena,:ens des:!a. 1t&fn_ 
r~za. si.o raras. Princio&I-

• • 
mente partindo do noa5U 

• 
· Pº"º que lendo pouco qna_ 

se sempre lê mal, conside_ 
ra11do ainda o 101nance comtt 

• um pa,~tempo e a p~,a. 
con10 um brinco aa imsgi--naçao ... > 

E - Pereira da Sil't'a -
prossegue no artigo ,exa.J, 
tando a pe~11alidade de 
Lin1a. Barreto para co,t­
cluir: 

cO homem e o rom&ndR­
ta en, Lirn a Barreto fo-ram 
unta sô e meam& bridMidua_ 
tidade viva. Ele tinha for­
çosamente de morrer como 
Yffera ... > 
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CLÃ lTDIO TUlUTf TA V ARIIS 

ZÉUÂ, tomo n band61't. Í,.ra ,_ ~ •W'*'; 
Toma o po110 fHJft1 teu úliimo calor • 

• 

Crútai• de ~, hi.atória trA~ 
Cintilarana. como Jôgo no tu/alto 
Do entardecer de morticínio. 
Ouviu-•e um estalo de luta 

• 

Pela rMpiração do heroína 
Que norteia a libertação 
De toda a. má~• que ficaram . 

• 

• 

Zélia, toma a bondeirw para teu último ahriwo;. 
Toma o povo para teu Último calor. 
É• a not•a estrela, a nova eatrada~ 
O novo barco, o dínan,o de brado 
Contra o código ,le mordaça. 
T,,a vo:1 como at,·0:1 silê,, cio 
.4.medront.a na. noites <k /anlonnos 
O• covarde• verdugos do crime. 

• 

Zélic, toma a bandeiNl para 1.e,, ~in10 abriMo; 
Tomo o povo pa,·a teu últim~ calar. 
Doce amira, doce compan /,eira~ 

• 
. Doce e,~sa, dcH"I!: mõe, 

Sim, mãe! 
Jf~ ~quecia da vir1em 

. Qae co.ntne 1t0• b, «fN 
.4 rN!eia.a c11e abaor1a - -
- Tf!u -/U1,o de pómsmo JHITW 

NfUCido do prmgente arre batamenlo. 
Meu brado PVNIÇÃ.0 
Faço uoar pelo~ lo~~; 

• 
Or,ço-o, oqui perto, • 

P-~tr•ndo tu janela,, 
Repetido por bôca 
Gritondo como •ir e7'fl. 

-

Zélic, toma a bandeira para teu último abrifo; 
Torna o povo para. teu último calor. 
Ter, nome enclte os jornaia e as part!de• 
De tanianha litz que sinto ,,ma nova madr•rada 
Surgin,lo ,lepoi! tle tre-tJu e de tiro•. 
A<·or~ no no~so son 1, o di1a1to 
Como aço e crii,tal no e,> ração, 
Desabrochando rosas ,le lern11ra. 

Tua larga cabeleira indiana 
Cru,;a 03 ~paço~ sem Jim 
Com.o estranho cometa d,e paz 
Que vem noivar a l111nuinid.-1de . 

Zéüa, toma a bandeim para te1t 1íltin10 abri•o • 
úl 

'"'e ~ 

Toma o poi,o JH1M tei, llmo calor • 

'7 , 
• 
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A P O E S l·A E A 

N fJ~r projeto de prefã­
c: io .a o: Flore:s do l\lal», U-.u _ 
<.icJajre dizia que «11en1,t11n 
f atÇ;o p,1dor coa lição algtt-

' rnu. 11Pnhum St1frúgio u1ti. 
, ersa.J '> o obri~arian1 9. «fa.­
Ja r o patoi~ incompará,·el 
rre,..te séct1Jo 11em a co1,f,111-

• • 
à1r a ti11ta ccn1 a , irtud~ >, 

\ ... ai:-. longe. PJ'Oflll':\\a fa_ 
.l.l'r ttma c!isti11.ção entre o 
Jíe1n e o Belo. Entim, e.. ... cr~­
' 1a êle 110 se.f.?,'nndo a>rojeto 

o préfácio: <.O J>Oeta não .:_. 
e e nenh111n partid,> fie as_ 

' ,.;in1 fosse, se1-ia um bin1ple-.; 
11orlal . 

Ess4s Jinh~~ i1nport-'11(E: 
defi11cn1. não -so1ne11te a po­
i~ão de Bat1deJaire a respei-

to e.los , ::iJ01·es étjco!:> Jn.'.l.s 
1 

l :1-m bé1,1 a qt1c depois dêl<· 
tem a n,aioria dos poel.a:> 
'fttodcl'TI~, a con1eçal· por 
T{i1u bat!<l que c1t1e1;a cnter-• 
1 ar 11:i. . ombra a ár,·01--e d<, 
llen1 e <lo l\la.l até os sur _ 

' 
,.1 ali~ta.::. qt1e proclamar:a111 a 
, c11t:idc de pro~scguir suaf:> 
t -x 1,--1·iê:1cias f óra d<· todos 
l .. i111pt>ruti"os 11ormais. Ei:--
1,ur que t) últin10 Ji,·ro que 
J •aut Elnard acaba qe p11-
~ licar sob o título de « Um,, 

• 
hç:io de n1oral» é como qnc 

1)1 :!to rupt1,ra con1 a po 
"'ição ética de e1,~ con1eç-0i-\ 
(1 próprio título do livrt> 
co11st itui, decerto uma pro., 

1 

oc.ação ,·olt1ntária. ao::s de. 
tt ntorc~ da poec-i:i. n1oderna. 
t:, len1bra11do_nos, do í1lli­
mo n.xicn,a. de JJaudc-laire. 
pu1·e.cP que, submetido à dis­
cipJina ele um P.artido politi_ 
(l por o::.:ua li,•rc ,·cntade 

' -t.·le :nos qtter dizer t111c rt'. 
n1111cia, por êsse fat(> a CSS<t 

' J1 herdado de experiência. 
, . . 

,·( ,•taca c1u<· no'> parece i11. 

i-.c•t>·,,·f., el de i;;ua propria no­
(. ãc, (' ("xistc·ncia acf'it.a1,d.1 
... ~ r r o 11 s i d e r a d o d<.1 
> u vs1lte como um «si1np)e,., 
rtlortal,., Este esclu.recir11en­
to por sua parte não 110s re. 
, el.\, aliás. u· a no, a posiçã~, 
rt-<:ente. Paul l~lt1 ard :ni'1-lo 
diz ~irno)e-<..1nentc <l(• forrn'J.. 
ntuito expficjta poi<. qt1•' 

• 
"-/)b ela se re;!('tn ,, .... dcc;<"1t. 

, cI, imcntos ele st1a. íaltima. 
,bra. E' evid<·llt<' qtJC c.,sa 
tornada de 1,osiçãc1 i'Xcede 
, 111 muito a 1>er~oJ1alidade 
de Paul Eluarcl, J>or 1nuito 
i11teresgantc qu{' e13. .seja, ê 

uscita 11m 1>roble1na d<' 
1J.rdc-m geral q11e s.e podt. .. 

' cJ11,1nciar assim: de'íe o poe. . . ~ 
ta J>ross<'gt11I' sua exper1en-

.~. R<)LL,\~l) DE RENE\'JLLE 

eia livre11\ente, for:i de Jj_ 
•n i t es e interdições, nflo 
aceit~ndo reconhecei' il po -
. - ., . 

s1u f,t·11ao Os .seus prupr1os • 
fin~, ou de,e rP;;;ig-nar.se e, 

colocar sua ·a ri e ao .sor; iç,, 
<ie 111na <:nlprê~a exterior à 
J><1csia torna11do-~e as~i111 o , 
Ri1nplcs r>orta-voz <la. ca,1sa 
J><'ia q11e e decidiu? 

• \pn,a ~ p1im<:ira P.lfl·r­
n:it i, a rje~se dilema. o x. 

• 
cn1plo de todo"' os gran-
d<' 11on1es ria líteratu1 .t. 
111 undial dt'~dC' ~ua .. ori-

• 
gt'll-; até ttG~So-:, dias. De 
tl:lra r como Jc'ln-[)aul 

• 
Sartre nun1 dos i;t;uo.; <:n-
:;aio <111e recus'Lr-5e :i 

'· ::1·n•l1' a todo o con1pr•,_ 
111 is o <"ttni,·aie a ~1ceitar a· 
con,·encõe~ (!~( .1beleC'id,as - . 
11ãc, é sen,io a forn,á. dt-
rciirnr ao ad,e,. árif, todo 
o (iircito de discussão e de 
li ,·re arbi trio. e dE' pend<' 
n111ilo mai~ do es1,írito de 
partido que ,da íntin,a co11. 
,·icc,:ão. Con1 ~r eito, a 2ile. 
süo ~t segunda altcrnati,.1 
<J 11• , ..,, :tn10-: C"<3n,inando, 

:-.ó se ''érific.(ill 1nuit(> <'~­

poradican1ente ao longo 00 
pas~ado, e :i in,periosa exJ-

~ . . 
eenc1a Qll<' se rn3.n1ícst'.:L L 

tal rúspeito 11arte de ur, 
<.>êpirito d;ta.torinl Rt>m 
couces-,ões, QUP ja111ais "-e 

tla,ia. 11anifC'tado con1 , 
in1placável rigor que 
J10,t.n nc J>errodo contE. m 
1>orâ11eo, 'l'aJ ~d< r;ão, J>r, 
muito rc Jati'Vr• que (•l.1 te 
11h..1 ~ido 110 pa ~.id.> -o 

• 
produziu obr.1s de cite 11-.-

ta11cia, de que a m ,nór; 
hurnana conscr,·.i. ~1n1l. 
len1 hran<:a menr> pC'rd , 
rá· \.,J :1i11da que a dt...., f •• lv, 
,11 e a~ i I pirara,n. J.:m · 
t in1a ,1ii.li e o nro11r > 

• 

<·X 1npJo ela uh,·.1 lit r í ·i.1 
f .... erif ... :--'>b p1I-ivr1 } .. .JI. 

,len1, C' ,ob <> sig-11<, .:e ,,· \ 
11101·aJ co11, <'ncio11a 1 .._. tlt~ 

• 

certo, e di5c!t1'·::, J)"l rLi di~-
t, ,baiçâc ele 1>r.;n1io .... ('vl'. 
fi:1.110:, I)a.il I~!uur,l t.'n1 

~cJ I Pl'l'Í ácio "' <: l- n1 ·1 ]i('::i, 
• • 

nioraJ > rle QU<' ê){' nã,, <>ll"Jll 

(!.,cre,ê-lo. l~..;tltnos C\.'r. 
t, .. , dis::.o, e ·obr~t11<lo <1uan_ 

CAJUEIROS DE SETEMBRO 
J < > .1 < ! 11 J '.\ t C \ l1 l)() Z< l 

CAJUEIR()S de Se1en1b1·0 
C<>berto~ <le fôll1,1s ,·ôr 1le 1:i11/1u. 

Anur1cia,lo11es si11t11les <lus estios 
Q1,e as ,l1íi,i,l,1s e c,s ,nágo,,s ali1,iom 
, ... 1 
A q,,e e . .;; 'l'''' con10 , 11t i i ,,e,11 s<,zi,,h o.~. 

.rÍs J>l'aias e as 11uve1,s e ,, • ., ,,elas ,le bt1r,·,1<;·{1 .. -, 

Q,,e t'<Í<> seg1ti11,lo t1lé111 1·1,n1os ,,,ari,,1,o.-, 
Faz,~11l ,·oni <1ue 1>or trido se visl11.n1bre111 
L,tntirtosos- <lo11ti11gos e111 Setcn,brc,. 
<:,tjueiros ,le fóll,,1.~ côr ,le 1,i,1110. · 

Pres,ígi,,~ <11,1úr ,le ,,oites 11erj,,n,,,,latJ 
Cl,eias ,le l,,,,, ,le JJro111e~sas e {'ari,,l,(J!i, 
J' ivas i·a11ções sere11,1s e dista,,teJ,. 
Cajueiro.~ tle so11ibr,,s i11oce11tes 
Debriica,los à 1Jeira ,1os ca1ni11T,os. ' 

• 

João Pessoa, 22 ;x, 1950 

ORAL 

• 

do o poeta acr~ce11ta: «Que 
rliscuri;os? Para neo dizer., 
tjUc prêmio?» 

() a11tor faz mai, adiante 
u1na <li~tinc:::io entre () <i. .i_ 
.111ismo do co111ando) <' o 
«otimi mo do natur::l 
com<, ê!e diz, os do·~ pod" 
ca1ninl1ar ju1 to o''o 10 

.cmo~ 0 direi I e pe: r.,,. . , - . que, :s a~sin1 e 1 .1 <. -
nha1"P, 1 elo m o .. , n -
d e (' 1, pr<' ~e ,,uu't:' e 
1ttndi1. J ·.iul Elu po 
t lll'UO 1 - O O ,r O l. (. t: 

' to, mas a cau-.;a ..i ue ê 
:1dcri11 exi,r qu o p, era • 
, c,llt• ntciran1tn 4 

• ra. 
l:<le11 afin1 d e l'<l1f1 ..,. 
.n, di, <·r-.o J)Onlo u, g-To 
bo. :'\ ,io suportn. por ) tra 
p ,r(c, de 1 <l1n :.!r'.:ZCI'} Ol...e' 

UJ'1 csc1 itor C' I>l COC"U ~ C l 
rl 1uor r,tr um o ~er, quando 

• ... .. ~ . e ,n !->U':l e~nc,,.;1 o unl-Ofl 
• 

a1t1or dig-no de· tal 1on1e cJ~-
, e abran.l!er toda a, c-0mW\-j_ 
JH dP do... hon1e11~. Ei::, Po 
oue •1..: poemas c1uc Pa.u{ 
};Juard hoje noc;; dá :se diV'!. 
d< 111 4•m dua~ parte:~: um:i 
<lt'díl'ada ~o que t>e char-4' o 
1nt> l - e o poeta e~prirue ~ 
:tngii~tia~ e oc: tormC'nto~ d 
.;,cu ra 1·tict1Iar tl ~tino e.t~ 

fa.L"c do an101 por um ~ó 
sei· - t.• a outra se co1oca. 
Eob a in,oca.ção do qle e 
autor co11cebe como o be-1,. 
j~Lo t•. as razõls que ;.,, 
~in<lt1 ltI\l para am~·· ,1 ~ 
,e n1ilitar par,!. • fC' 1 ··dad 
<lo!:í ho,ncng. ' ra t3-r-• o a 

llt's<.;<':.- cl ois ca~ cio m ;m 

a1l1or'? \. psicol<t 'lú- du m 
no~ , i..,ado 11ão ch .. e-u. d 
cet1o. a pretc>itdl: lo, r, pa. 
rece que 110~ < ,te.o ,tra..m,,,,:1.co 
êlQlli c.lia11t<> ele dma conf1...­
i:-iío voluntá1,a t l.abeloo­
da a 11:irtir de u1na ú 2-

pala, ra, cujo ~e ,tirl:, i 
t1ui~'in10. S<.' aplica a. f 

1nenlos hem c1if re t"'-- • 
• • E:ilt, es~cnc1a 

K'ão f-e podt, aliás • -
• • n1a1· qut• o~ 1ntt> ,a ,, -

l(>~ufico.._ q11e pa · e 111 ~-
111a11d:ir <·l'nt<1 li~f.,i {l<' m >. 
ral ~· ::e sobre,pt.t ha,11 f..,, a 

.rnente às (e11denc1a~ J.fft'J. 

f11nd.:!~ de at1to1 poi'; ~e 
' êle 1>roprio 110 ... coi,f e~:. gu 

n,uila~ ,•ezt>s «1nudou a o -
den1 <lt· . eu pc,e111a ~ -• 
.sific..'l11do .110 ben1 o <111e eru 
do 1nal, e , ice., er"-l . Em 
todo o c:tso, .ach11,, ;s C' il 

n, ttita s passa g-e11~ desta j1 • 

(Cont 
, 

na pag 12) 
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vnlo" 
• 

do 1 

-
-

_. -

,cultor baiano, Cltjo 

ci já se11do conheci" 
, 

r a1-. 

~ cen,e11•e o 1Tu 'C-(t 

d" 1 , de S J>aulo exibe 
• • 

..,u h1 .. , co11ccde1,do.lh(• a 
rC'~.ul ui e est rei ar a ·ala 

1e'-l:f,..,d'.1 aos arli!:itas n1-0_ 

ros 1>er.so11a)idade já 

~~ r' . . ... , • ~ n1a1s c111e 11n1a l-1111-

,nl A n1E>~sa .• \s~irn é qll(', 

,,o "l 0unto i11aug11ral das 

11<1 v:, : _s.t a lações dessa no-

{ a\'( l1tuição d, \~si~ 
(;I e tbriand,QU(lt.·o:\lu 

st•r1 1 _'\1 te rlt· S. J>aulo 
• • 

.. 1ção de ;.\lario ('ra. 

'º · Ila de i11terc•s:::,cA. ~ão 

('f.'C.l t ras pi,1tura e ele. 
' 

-;e C>l1 que Jl¾ aJ>(•11as 

.aleE, C4 ~ a capacidade de 11n1 
urti• ta, mas tambem uma 

traj 'o!"'ta ou sej8 ainda a 

de 11n,a n1éta dt•. 
e11tre as con-e:nt~s 

1 • 

-

<1. C'.\~IP<Jl1'I{>RI'r<l 

ela csletica contcrnporanea. 
\ l:ifrie de peças Qu<· essa 
i.tto'it ra com1,orta, nos rJz 
de )Iario Crav,, :,oh a i11-

fluêi;ci3 de :\Iestrovic, que 

11ào 1>i>dcnlos dizer se co1t~· 
titui tinta fasC' (otalmenl<.· 
eup1•ra<.la pelo arti!-ta; ain_ 
da as influência':S de Brari_ 
cus1 e por fim as do grupo 
i~ualntcntt• abstracioni/)ta 
n n1aneira. de (;argallo e 
('aldf·r. Kão apon.tan1os 

<'filas i1,íluê11cias com o 

fito <le diminuir o ,·aloe do 
jo,·en1 paí rício, JJoi<:; nfio so. 
n1c1s dos CJllp ,al-0rizan1 jn_ 

eon1licionaJn1t'nft• as atif tl­

<ll'S refratarias a as,i1,1ila­
~iio riue J>orlc.1111 faze r.s{• b1.: 

• 

Jlt•f1cab para un1a ~ólióa for. 

ma<;,io arf istí<'a. ~ ã 0 ( i ,·1·_ 
Jno... ai11da él nccc~,aria 
aproximaçã.o co1n i\lario 
('ra,o, para precisar sobre 
a e,olu~ão atual de ~et1 sct1-

~o est~tico, Arriscarian\0-1 
rn ui lo e nos dispuzeo;;'-emo.;; 

• 

S afirrnar s<,hrc a ua doei­
são <l ,fit\Í t i,•a Jto scrll,ido 

' 
tla forn1a 'ab:,fracio11ista 

1 

,,u :-;cja o «não. figurati,·is_ 
n10» plast ic.,. Os trabalhos 

qn() ucs.:;e senti<lo .aparecent. 

JJodcn1 constitltir capricl1os 
1>as~ag-eiros do artista con1 
o sin11>les desejo cie c:"t.pc_ 

• 
r11nc11ln r un1a aplicação 
im€<liatn tlt! n1atriais os 
111ais , ariadoi::, o <1t1e o le\ a 
a produzir obra, de ,·ét-

1·iu~lo~ a:,pectos (•se<;tico~. 

_\c1 t'<litar que :\!~trio ('1'ª"º 

ton1ou <) ornan1e11 tal.is1no 
< 1i:1<,_fig ura ti ,·o)) con10 f(.>r _ 
111a d(• exr>rt•ssão capaz ele 
suprir tudo o ~eu de!--ejo dt• 
4' rt i,fcct, -:.t•ria ~iftJÚ_]o llO 

fJlano do~ que pouco tc•,n 

qt1t• c:Xpre~sar pla~tica111e11_ 
tt? 1101· dcficiencia ele recur-, 

so~ t fcnicos ou· por lhC's sei· 
ins(·nsível <) se11tin1e11lo l1u. 
n1a110. :-;ituá.Jo a:ssim, seria 
con1c,.têr u1na injusti~a. Não 
fnlta111 a 1\lario Cra, o os 

• 

• 

• 

n\ais lei;í~ intob recu1 :,-0~ 

t éc11icos, nem ta,nJ>OllCO o 
,ivo ser1timc11to l1t1rna.no que 
anima o artista. f>olir <' 

adaptar formas t-xtra11I1:1s 

de Jenl1os precio!::IO Olt Tl·­
torcer nervo!'la e capricho. 
5amenlc fi<>s e ct,apac;, ele 
1,tctal não passa d~ un1a 

' aplicação de go~to artístico, 
<1 i1e além do decora ti, ii;;mo 
<lc cxpres.:iio dimi11uta prc-, 
ca ,·ia i ns,1 f iciente i n1 t.:dia-

• 
ta porém não per1nanente, 
nada poclerá significar na 
1ncn~agc1n l1un1a11a que de_ 
, <· esf in1 ltla r ª"" 1n ai,. 1'f-t; -

rias anibi~ões <lo nr{ista. f-!.e 
o ab~tracio11i::,mo plá~tico 

• • reduz a f)Jt1tura a StLa t>X • 

J>l'essão n,ais sin1ple::., faz 
da e::;cultura n1ais ainda un, 
,,1 ocl est o assás 1nediocre. 
11,etier de aproleitantento 
<ll' formas que não ~ ti11gcm 
11en1 a beleza daquelas que 

definen1 um objeto ttsual. 
O forn,alismo abstracionis­

i a é falso e retorieo. • 
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DE PORTUGAL 

-

A ·YMI~ .-«1-
d&I para nm poéta, é 
~l' capas tle ver p­

b a i s o da beleu 011 

da f ealdecle, o &édia, o 
ll•r1vr e • cliru. 

,, 

ELLIO'f 

A EXPRESSÃO lírica 
de Sanz Vieira de que ano_ • 
tci a cOnfissão pa.nteistica 
e o s\.:ntido transcendente. 
at) referir-me a trez doe 
S(-:U9 ~li,'Tos, afriçôn-~e tam­
bén1 Ít ~implicidade idilica 
';o ã J:raç& saborosa ua bl.a.. 
gue. Feijó apr~iaria. sem 
d(t,1d-as aqueles deliciOSos 

' versos «Os 1.[ontes de Pa_ 
ris:., que traduzem um 1-e-­
c,,rte elegante de ironia. 
Nada mais fácil a.parente­
mente que o riso i1'Ónic<> nas 
rima.s dum poeta, e coutu_ 
do é dbra dificil p&r• ev.i_ ' ' ~· tar que um excesso de ao_ 
briednde lhe- dlminua. o ful­
g,}r ou ama earêi1cía de t:tin­
geleza tome o ritmo hid.ró_ 
;>ico e petula.nte-. Que Sanz 
Vieira ga,be vencer as <di­
iilculdadeS> da «quadra fá_ 

• 

DIANTE da -lei .. , . o 
~uanfa da porta. ~PrmfD­
t•se um •ldeão, que pede 
para e-ntnr na lei. l\fa.r • 
~anta diz.lhe que ·de mo_ -ment.o não lhe pode penni_ 
tira e-ntrada. O homem põe­
• a fflletir. e dep~ per_ 
~unta se o deix&Tão entl'ILr · 
mais tanle. cE' possível,diz 
~ 1u~ m• não ago,,a.,. 
O guarda .sai de di~nte da 
porta, &be-rta como sempre, 
~ o homem baixa.se p~r.i 
-espreitar o interior. O guar_ 
-da dá conta disso e ri. cSe , 
tanto te seduz, experimen_ 
t• entrar sem o me-u eon_ 
~timento. l\las (ixa bem 
i'9to: sou n,uito poderoso . 
J<:: so11 apenas o úJtimo dos 
~uardas. Di:illilte de cad. 
ala liá g11al'das (:ada vez 

rnais poderosos. e eu próprio 
não 1>0.rso sttJ)Ortar o olha.r 
<lo ter~iro depois de mim>. 
() a.Jdeão nüo contava eõm 
tais dificulda.des ; e-ratão a. 
lei não deve ser .a<ellsivel 
a. todos! Mas, olhando com 
mais a.tentão o guarda o , 
~asaco de peles o .1,ariz afi_ • 
lado • 1b•rba de T,rtaro 

' 
-- ,,-e_.._,.. • .. .z:..-• • .,. .. . --~~ ~ ..... ~ ....... _ ......... _ --' 

••• 

.JORGE RAMOS 

cil~, é e_:.cemplo a <.<\..ln1:1 dM 
Redcndilhns > onde• a pe>t"-

' sia tem um frcscôr (le »-l'U~ 
eantante suITprcendida a rir 
na boca duma. na3eente, :e 
,•azada. no barro d:i trov3 
popular em que Sanz Vi,:)i­
rs põ~ seus dedos hã!beic 
de oleiro. A qundrn à m a­
neira c<>mo o po,·o a ent en­
de, e até muitas vezes a 
concebe aristocratizou_se 

' no c:humor> cheio de fluidez 
• 

e de int.en~ão, d~ A ugu5to 
Gil. Se o l\I<> s:t rc deixo11 
rt iscipulf,~. h(i <Jll" apc,ntfi­
los, tão ra ros são. 

Geralmente esbarra-se n• 
insign ifica.ção e no &buso 
da. «originalidade,. que- pre-_ 
judica o natura.lisn1-0 arti~­
tico. Resaltam ainda a.s 
bem escusa.d~ exuberância !> 
dum sentimentalisn,o anódi_ 
no. eoieanclo entre bana.i e. 

· pretextoa Je amor e des­
graeiosas n1a.nifestatões de 
ciume e despei to. A qua­
d ra of erece prop icio te rr ... _ 
no ú · n1 us:.l sa.ti ric:..1 <.· á ro_ 
mântic-a qu&nd-0 bem cu1_ 

t 

tiva.do por esse mini.mo que 
e:-rigimos a semelhante ~ 

• 

. ~ 

ne1·0 <le poesia: ~"tn eati­
ti<:,,. simplicidade. ,. imL 
gens 11ue cun1pr11.m • su~, 
, . . - . . un1ca. m1ssao - ~.xpnm1r 
ideias. Há versos de sete 
si ln,bns ciue morrem ao nas_ 
<.-er e out ros que f iea.m no • 
canc ionei rn. Há rimas clau-
d~s altero pede que nos 
lembram ~1 calca . brenca do -
p a<lt.>iro en<lominga.clo, a ri -
nlaZinl1:1 empertigada e ri-

' d i.ct1la no lt1..xo <'01no cozi_ 
11he ira que põe os vestido-. 
1l ~~ p!t tr~'\ . U mns. ,·entruda~ 
b\i1-g11c>z&.s, eng-or<l~i.111 o ,·eT _ 
~o ,~ dão Ih~ um e.r circun&- • 
pect(, <1t1e logo sugere a poa­
sibili<lade .asquisita de) exis_ 
Lirr m , ·crsos com ctJa.ptu 
dJ côco; outras, meliílua.s • 
lassas, a<lelg~1çada.::1 110 es-
p:111 il l\O da: n1et1iíicação im ­
p~ á\-el ~pe.rSonif ícando') a 

' infa.bilida.de d,)gmát ica de 
catla. n1i limt•tro. São a.3 ri­
ma -. p retensiosas d oS medío­
cres l"S:-as (}t:e enfeitam a 

' li .· c11 un<:110.:;a elos ranc1·a _ •• 
e i\,.s J us a.l1n&r1a.ques . O 
geneit<> -é. como diSiémos, 
d ificil, t" 1-equer q~ a agi_ 
lid:Jt le n1entsl a,u-:tili e em 

• 

.. 
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• 

estreita colaboração o cow. 
junto de qualid&dea inatas 
pela.s qua.ia se reYel• o Poe­
ta. Sanz Vieira, com a cAl_ 
ma das Redondilh as> m&n-

• 
tém vivo o fogo ~ o 
dos cantares á feição dopo_ 
""º· Não procurou ~ es_ 
braseado clim& d.a senti­
mentalidade d e e adente 

• 
a.f eminada E\ enfática a que 

• 
dev:e fugir toda- a noção de 
Beleza. O lirismo senti?Mn­
tal, quando -doentio e lacri. 
hlol!o, é soturno e declama_ 
t i,•o ; 11est:e des,·io da ética 
a.rtistic~ o sentimentalis­
mo é melodrnmá.tico, escro­
íulo.so :funéteo, teim muito , 
de e a r i e a t o e 
grand p&thét.ique 

que cnm razão, lhe atri_ 
• 

buiu Leon Blo1·. As tona. 
dilhas de S&nz Vieir& aã.o 
gra.t a.s a-0 ouvido e saudá­
,-eis pelo rigor expreSôivo 

que lhe- enfQrm.,_ a contex. 
tura intencional, quer p l&n_ 
turosas e desenvolt a.s na 
faceta irônica quer BObre , . . . 
elas se determ1ne a 1nJun_ 
ç5o da lirica. amorosa. . 

FRANZ K.AF.KA - Tr.ad. ~ ADOLF(> CAS~\lS ~IONTEIR(> 

aama.. clerioae lumin1;id•de 
que jor1• etn 11•1n~i* da 
porta da lei. J, Ih~ 11io1"M -
ta -.muito tempo d~ 'ri4b. 
Am~ de morrtt, tod,t;s • 
experiências de taflt09 ••••, 
acumuladas na •u• cabeça. 
,ão .culmiP&T numa peT~­
&a que até aí nunca se atr.e_ 
Y68 a fazer ao gu&nla. 

t•mprid•. , rara e negra. 
acaba por p~ferir ~~nir. 
a té QUt! 11it pt-1\11l.ita.n1 • ~n­
trada. O ,:ua.rda dá-lhe uni 
baneo f> fá_Jo :.entar diante 
d& porta um poueo de la_ 

' do. E ali êle fica sentado • 
dias e •no~. }'ai n11n\ero-cc 
tentativa.~ pa.,-., .er admiti_ 
do no interior, e a.borr~er o 
guarda. c-om as ~ua súpli~. 
Por ~zc"' o ~u•rda submf'-

. -te-o a pequeno~ 1nt("rrogato_ 
rios, faz-li,.- pt.·rJ.!u11tag ~,,_ 
bre a. s11a terra e sohrc n\ui_ . ~ ta~ outra, c,J1 .... :1.s; n,as s ao 

' pcrgu11ti1 -:; qu" lh l! lan~,l 
.ron, indifer.-11~a. cc,m &re:4 

d~ g-ra nde ~l'n hor . E 

acaba. st•inpre por lhe re_ 
petir qut· a.Inda. ~11ão o pode 
deixar ~1,tr:ir. O homem. 
que se tinha preparado b~ 
para a ,·ia.~en,, emprega to_ 
dos os n,eioS mei,;n\o ~ , 
mais dispendiosos 

' subornar o ~uarda. 
par• 
Est~ -a<.~ita tudo é certo, m•~ • 

dj7._JI~ sempr~: . ~Aeeitu. 
m1~ ;. ~1,a qtt~ tu . fiqu~r 
l,ci,, ct·rt,, dt· 111da. . tel"es 
,,mitido~. Durantf' a:n• e 

,.nos. o home-m º~"ª •o 
gua•d•. 111u••e ~, \inter_ 
r11pção.' Esq11eee os outro5 
J::nardas. O primeiro pare­
<·e_Jhe o í11lico ob:-.lácul•. 
Nos primeiroiS anos amaldi_ • 
(o:t. em alta• vozes a sua. 
l)OU(.~ ~orte. M~i~ ta.ro~. CO -

n,~ando a (•nvelh~er. limi­
ta_sf' a resmt1nl!""•T l>ºr ent rP 
dent~~ . · Torna-'-t· infa.11_ 
til e. <'on,cl à f orç-a d t• ob_ 
1t·rvar o ~uard~1 dur.&.nte 
ano~ t' anos, :)(:noou Por có. 
nh~ct•r até ,a :s pule-a.~ do seu 
c».sa<:(> d,e 1>elt.•-. pt-de à~ 

• 
r>ul14as <•ue o a.u:xilieip e 
fatarn o ;!Uélrda n1udn.r de 
opinião; por fio1 a ~ua vista 
com~ a dinli1111ir. o já ~1io 
sabe ~e faz e-~uro à sus 
voJta ou ~e S2fJ .os olho~ qu~ 
o eng.ana.m 1\1.as a~o1:a..diS-

• 
ting11e be,m na ob:.curidade 

F•z-lhe um •inal, porqu& ji 
não J)Ode endireitar o corpo 
a.nquilozado. O guarda da 
porta tem de ~ indiflllr 
muito porque a diferença 

1 

de estatura é int~ramente 
em prejuizo do aldeão. 1Qu~ 
tnais queres tu saber? per_ 
,nin La o j?'u&rda. E's insa. 
eizivel , . «Se todos aspir3.m 
à le.i diz o homt-m, como 

• 
i.• quc- dura.nte lodos êstes 

• # -ano~ n1ng11em senao eu pe_ 
dia p:11-a. e.ntrar? ». O guarda 

da J>or1a, s~tindQ que o 
fjm do homem está proxi­
rno, bradaJhe ao ouvido, pa. 
r:a atiagir .melhor o timpa_ 
no quaSe inerte: «Aqui .só 
tu podias entrar porque 

' eBi.i -entrada e-ra feita fÓ 
para ti. Agora vou-me em • 
bor~ e fecho a porta,. 
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, 7illa -Lobos e Carvalho nos E~tados Unidos 

, . 
n pr1nc1p o 

muita <'.'ê)lltrov,6rs1a quanto -à 
ll nsrea <K' \ 7illa.Lobos, C n. 
q"~r:indo tfns 6 despe1 tar 
de. te~ génio- 1i1utros o -deE-, 
p0n .. 01"'d€'\lrrr irn,.erentre 'l..õ 
s rvj.ço d2. n íísica. Mft:r i> 

valOr' de Vilta-Lobos se · 11. 

pôs e '- om êle sua 1nusica. 
pa'"P~.ór8 do 11 nl(' e dA 
f: • 1> r·1,; l 
.. Nos Ec a<los Unidos !!CU0 

::, ,. fo de pronto ~ca •a. 
do <'0n un1 dos n1ai, lídi. 
1 os val r<>.S da 11ova gera-
ã d impositores, ao tem. 

p i e ~ua pri111Cira a par· -
çã.o 110s n1e·os musicais n ~­
t~.2' 1i:-r can'ls. S~5 4 IJa­
ch1a~a.1 Brasileiras,. StU~ 

(~hôro~ e out1 as obra~ de 
• • • seu vasto repe11or10, aprt. -

sentadas f'In diferentes ép"­
ca~ Jl( r diferentes 1n1por. 

• 
t~n es questra,; nos l·~sta-
dos ('njdos bem eon10 .!-U!.. 

• 
opera c:J\iadalena, e o bai_ 
lado ~ t· ;rspurú:t1 toram 
1-,~11ure pontos altos de J>TO. 

gra1nas e o objeto das m4'lií?. 
lo ·v.i, eis criticas da in1pren. 
s.1 e,l::peci-alizada r1or;tr-n-

• n'ip cana 
l l1ran1 t:1n1:bern , obj,.• o 

,jP ron~'dera\ão de int~r­
prM.e~ patrício~ do autor, 
con1n Gui '11 ar Novais, Os. 
_a .. B :-b •-tl• <> d0 111arF o 
Eleaza de Carvalho, a1u_ 
no de Kous.sc,1itzk~· e un1 •• 
dos 1nais entusiastas di,11rl. 
gadorPs da música brasileira 
não só ~n1 ieu pai• ma~ , 
t.1.n1bem e princip~mente no 
exter1or. , 

Can âll1p e Borge rth a­
presentaran1 hã ten1pns :; 
4 Fantasia de ?\iovin1enlos 
Mi.xtos>, de Villa_Lobo~ 

' t1un1 conc~rto realizado o..o 
• 

S)·mpbo"'ny Hall, cn1 ,Boston. 
coi11 o 111aestro brasileiro l 
fre11te da Orquestra Sinf,111i. 
ca de Bosto,~. A 12 de agosto 
últjrno Carvalho r ecebeu 
unia das ma.is sig,1ificati,•as 
ovações já dirigidas a un1 

m~stro, por sua mestria 
ao conduzir a Ôrqucstra 
Sinfônica de Boston, que 
apreaentou entre outras 
obras -de grande valor a es-

• 
persda •Chôma n. 10 Ras_ 

• 
ga <> Coração>, de Villa-Lo. 
bos

1 
para côro e orquestra. 

GlL ll . .\ TMOND 

O cô1 o, ,ob a direção de 
liugh Ro~s, outro produto 
da i..'1r&nsaTel f,Jrja musical 
de tfangle, oo<l. este"" nu'Yl 
de . eus di~. de 1nai,Jl" brí_ 
Ihant1s111 l rc,.saltando a 

• 

obra àe \'illa-Lobos ena to_ 
do n sf'>u e!--11Iendor. 

l: n\?. pr-ça, brasileira de 
t:! 1 g-..-an:le po~te, nada n1ai! 
!o_g-1r l 'lue. dir,gida por u111 
brasileiro - tão afeto :ts 
r ,isas dt> seu JJafs - sI­
ca11çR6Se o éxito que foi 
registrado. 

Toda a puj,:\11ça, , 1 ilalida. 
de e liri~mo da m{.1sica d~ .. 
\ 7i}Ja_Lobos foi ressaltada 
pela 111agistra} 1ntt>rpreta­

ção de Eleazar de C:ar,•alho, 
que !'oube tirar o n1elli.t11· 
JJa rtido da ex·prcssão fol­
clorica obtida pelo côro e 
Ol'questra combinado~. Car. 

• • 

. , 

, 

• 

• + 

1 

' 

• 

T('H .. \IK0"1SKI, 

• 

valho ,,.. deixou le, n..r pelo 
coração ligado à terra 11otal 
e s u l niJ)eran1c11to ap2ixo. 
11sdo a .,..rcba tou ao som dog 

• 
rít1nO<.: l1pic~, nente brasi-
lPiros os aJ)láusos de uma 

• • 
grande n1ultidão. 

c.l{asg~ O C Jração"' é un1& 

fant~s.1a co11tr2.po11tista do 
a..! 11. }1asea<la cn1 tema"> 
e , ·í·11J1u~. 1 ~1,rescnla a 
c,l,1 a ur.1a da!:: páginas n1ais 
Y<-'rsáte s do granJe con11Jo­
sitor l)ras1lei-l'o de dificil • • 
('XPCU<'aO. 

C;1n•all1ô CJnduziu a or. 
<1ne~tr~ t.:i11 un1 dos dois con_ 
c:êrtoE de 11n1 de sema11a 
q,ie e11ce·r11an1 o 139 Fl:'~­
ti,•al Anual de Berkshire. 

qQs ('hõros - segundo 
opinião do próprio autor -
l'l p1 t senta1n 01na nova for. 
1na de C<•1Jl}>'1sição n1\1sical 

• • 

1 

í 

• l 

• 

, 

• 

por Amanda Lopes 

"ª qua]. se sinteuzàm ~ ... 
diferentes modali<bide'5 d"­
n1úsica popula 1· bra.m}eira t: 
jndigena, te11do con10 prir: . 
cipais elementos o rítRlo e 
qualquer n1elodia. df' C"&irn-
ter popular,. .J 

• 
• 

ól,ERA 
NA 

PER~IA ~ q E 
'!\0Rl1:&GA 

o PL.L\.NO da Compa­
nhia de ópera Noruêgue­
sa consistente en1 Je,·a.r , 
com regularidade a tôdac; 
as cidades do país ê~·e gé_ 
nero de teatro, a<. ha.se 
agora em ,·ia de realização 
O Govêrno concedeu un1a 
li11bvençã.o de cêrca de C1 ~ 
700. 000,00 outro tant-0 tel1. , 
do sido concedido pela mu-
nicipalidade de Osl•. Ao 
111esmo tempo ~abetece-

' run,...se entendi111entos ~on1 
oito cidades d~ ,udeste, pt 1 

111l· ·rr dos q11:.is as autoridc1. 
d~s locai~, as nniõés tr~b..,._ 
lh1st&s ( ~.~ organizações 
r,a1r• 11ai3 tr.1 conjunto a8$iw­
g urall1 t<>Lr'r qualquer PN­
juiz, pro,·erucnte de e:x.ib .. 
, - 1 ., ' '""' ('... U n1 A ' ('r, p , r-
:.. .. 1 'I 

rnê~. e,, ta;:. cid,td'!, dli~a! _ 
·.~ t l~,la a t ~ ,.; .. 1 ada. 

1\ té a;;fJt a lia Norut>ga,, a 
• 

ópt 1·:1 tcn~-!'{' 1·1 < C(·S&ado em 
base~ 11 ,·ei11la::P.s, e o pr ,_ 
_1~to '-lue acab:it ~~ ser ela_ 
t:, ,rad > para tspetáculos 
l'l",g-ula1·.:s é t~"n objeti,·v 
qt:•! 11s ri., \r ;i ,•:;tas de m (1_ 

~11·a r,. , ,,•; ucs ·s fia mu _ 
!• \ ~·n ;_.l:•,-•l, ,v . O d-
, , .. o,. , • , e· , .- ri , . J- ja de 
Í.lJlcr.a ., ,rurr.: u· •; (iur-

• • 
n~r Bru11.,,oll, dcclaro Lt 
que, d ..1 rar1 te .a prin1ei1·a 
temp~ra<la, que se inau&\l­
rou e1n Oslo a 20 de set-en -
bro, fô1-:am utilizados prin­
<" l, 111(11te cantorer. ~vul--sos. O dir,etor musical f.-. i 
o douto lstvun Pajor um 

' J el 1,giado húngar•J qtlf.' - . 
f r.i, durante muitos -anos. 
,<fireior Jc· um L~~tro da 
lf u11gria e, tam~"Xl urna ' . vez. d~~. tor da ~ ... Pllem., 
•Je ,UaiJ~dP de Budapegt. 

• 
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A E~FER)IETRJ\ en­

treabre a porta do con"11l­
tório e faz.1ne unt sinal con1 
a cabeça. Levanto-me com 
esforço da poltrona estf,fa_ 
ela, don1inado por sentinten­
tos ,·011lraditórios. As per­
nas tremem. 

fiJn<la ltá tcm1>0 (l<.· :-.air. 
~a11har o corredor de.scer a:s , 
f'Sfada~ corre11do e chegar 
ate :i rua, li,•re. r\tas as per. 
11as t ren1en1 recusan1 quaf_ 

t 

qu('l' 1110, imento p reci1>i tado. 
..... i qtte é preciso afastar o 
te1ní,r as crises de , acila-, 
ção <' :s11bmeter-n1e àquela 
]>ro, a 111edonl1a. 

O , (1lto branco 0Iha-1ne 
ccr11 oll1 os de estátua. !\a. 
clarid.Ltl~ a11ên1ica ela 1~1a_ 
11J1 'i ( ~eu rôsto <le n1a 11P_ 

qu'.111 f, 111 a côt· li·. lri <tí: 

e~:-.·. " "lJios fin, l-,' in,c,, e:,.._ 
,. ejo ªI>enas \tn1a n1áscar:i 
e'-bra11quiçada1 i11exprcs~i­
'\'ª· Corre unia pen11gcm de 
frio 112 n a11hã cm sol. 

(',tn1i11h( •· Jnto ti!'\ a11t">-

1 atú. l' \ u de for,",1 >, as 
> 11, • .., l qt 1 11e Ie, .11n. T ·-
11 a 11·1,, 5ão de andar 

• 
a 11 1 ,a e d~dos e qt1e o 

d, , , ,1 'l r , , .. l'o "' º 
ê o elo nt 11 côr1>0. :\ ~ Pª­

t. d l 1Je o f ·111an1 011_ 

111 to 110 tl n1im. I)e:sa­
.... ad ,el"" -, :iodelld\er-

t orm· o tittn 
, 

<.'Si 011 1) ' 

0 unl • 1 • 

-n 1" ~, PllJ , C'>ll-
• '¼>L úO e > .. ~ão. E' c<;n10 

e ti,<: c;(l 11 11 I ás~ aro a~-
' <-t'l <:.,, o .me dc,t.. 

• 
r do 11e'to. 

-\flijo- e e m a~ suas 
e. pe ad s cont1~a.çõ~-;. 

'en1-1ne a~ora 111na estra­
ha nEce id4- de libertá ... 

r)ercebo o nt€U proprio 
• 
1iquilan1e11to. Dou 11111 , ôo 
i:. à ja11ela, Ja11ço.me 110 

-;paro 011ço 11n\ ~,·ito ... O 
1lto afasta.se 11111 pouco 
ara 1ne el3r pass:-lg.e111. En• 
ro 11a sala de operações C0-4 

'110 11un1a cpmara de tort,t• 
s. 'r('jo_n,e dentro de um. 

q,tário. A n1ê~a. de mármo. 
<' da11~a ,11na cla11~a nebu .. 
osa. 

()s ferroq .. aJta.m na es~ 
ante aJ"acenta. 'l'udo iss~ 
n'\lolto 1111111 ne·voeiro ge}a. 
ino"o q " me dá arrepios. 

.Não é n1êdo. rw 1,ão sinto 
ais n,êdo. Estou apenas 

ttrtordo31fo. ~let1 cérebro está 

, 

1 

L. 

.Co11to de • .\1.,BERTO 
, 

po, oa<lo <l<· nu, e11s. () <'on_ 
:--ultório se enchl· de Yisões 
atorn1e11 l ado1·as. 

() hon1er11 de avental br:111-
co acaba de fccl1ar a port.t 
atrás de 1ni1n. 'l'11do parece 
i11tren1ediá,cl . ' n1e1101· 
ten(ati,•a de e, asã<} êle ha_ 

• 
, cria <le agarrar_n,e pelas 
costas, clomi11:ir-me, :;en .. 
<llll' eu ll1c pt1<les~e or erccer 

resistência. 1-lá un1 silencio 
ang-ust ioso, n1ortalr11<•nte a _ 
flilivo. T<'nto falar e a , oz 
:,-e esfacela na rninha gar­
~an(a. 

.'llens lábjoi::, estão duros 
conto pf'dra ~ <1e gêlo. Al. 
,!!Ul'n1 111e tóca num on1bro. 
E s. { ren1 cç,) .. .i\ 1n u l l1cr de cê_ 
rJ. <•spre111p unt ,·a~o sorri­
:-o con1J)Jacente. ])esfaço_ 

'l'II>OS DE (~ONSTRCÇÃO Nf\ J>AiSAGE1'I 
NORD}:STINA 

• 
(('cnt. da pág-4) 

<•coló:rico <la habi lação co1r1 
<, n1<·io do cle111e11tv hun1a-, 
no côm o t•len1e11to mate-

ri a 1 - a, ca~a, ,l f lo l''l , o "º _ 
-lc. J.:..,tas conct•,.::ões ser, i. 

ran.1 antci,,. para J>re idir e 
con1r>or a }laisag·e111 regio_ 
11al. con1plctada, no <1ue to­
ca à arquilelttra con1 ~ c;:i-

• 
1>e:ia <" con1 :i ~en.1.aJa; c.>m 
a cap<= la par1 as ati, ida<l , 
rcli~iosaSó - a oraçõe ... o:-. 
b;11iLado•, os casa1ne11toc;:;, 
o<; lntc11 C! : co111 ,., e 12 l.t . -r a as ,,,.1 ,e c1" {lo t ·ab _ 
l ,e a r..í1 io - a 1 J.o e, 
«ha<<. ;:i 

• 
\ J>ropr'a 1> .; iio ~ 11 ú , 

geraI1ne e . e co, ... t i 
e 'I 1, 'áLr, uz·?. li""" 

• 
toa r•a'fl,-11 { 

n o : 1 1 • • , .~ lll ' 
1 o,, l t • ' 

• 

,a,th'{.. n a e 
g1and IJl n1 1 a to cl 
conj 1nto cl > 
<. nhC'tida 
le, ª<:~º do l 
~ 1111)1 '-' C-.; • 

n 1!10 e 1 -
• 

o l ·la ..,.:>br ·-
1 cl r e1 • 

1' :nd1r P~ 

-
() I> r-: I > l>. \" 

Tll ()(.'8 \fl.\~ 
(('011t. d.t pág. 13) 

ao 11ccado da i1·a da bJa .. f -
n1i1 ou elo de-- ..,pêro. 

Traído 1>cla 1>rópria vir-
uosidatlc do 1ne11eio J:t 

lí11gua. 11ão raro 110-s 1nelho-, 
ra gentil111e11te a eScrita, 
ún1entla11<lo.110~ as r:!gê11. 
ciafl, eli1ni11ando ecos e ca. 
,cofonias. . 

,.r en 110 õbse.r,·ado 1 a nl -, 
bl·n1, pelo oposto, que êle 
costun1a fatigar-se e con1e­
íer co~1ilos i11dignos de ~111 
111(1stre. l~az, então, dtnbru_ 
ras de. ca1>eta. biso11ho tão • 
tolas Qlte dão pena. 

Xermina11do esta. despre.., 

ri.1 i!In Jla, in1ento ~t 111ais na 
('Onc:trução - porque ho1L, e 
1 a111 b~111 ca~:i .s ~raj1de1, <le 
cio is 11a vin1en tos, i1s , êzes 

• esguias, cc,n10 4ue <:'lrCnle, 
de cspHÇo, para e"t<-'nder-se 
horizontalmente -- n,::is 

uma const ,·ução mai<. <·I~·, n_ 
da . ôb1·r u1n 1>01 â<J ou >. 

• 
bre estacas me '-mo, 1>:..ra 
dar 111 ·iior I'( 1 , e- à c1 a. 

r-; · · 1 ci \ a u t '1 · 1 1 . 

f 111 'I t ( ' 1 

"' ca ( . 
<. ')l f( li • '- )1 ' ... 
{

1 (::,_l1t 

lnJ;Jl',t 
• 

' , ( 1 1 

l 
)1 

11 p l 
• l.- .. d ,a-

, • 1 

1 1 1' 

( ; 

1 , ... ... 1 

11 f e~ 
•I l • 1 ( 

, • J l e 

fc 

" 

-

1 ·11t 1io1 

l l • 
d 

() 

• l1 1·1.., 

cl p·t-
) ( -

1 i ( 

J l , 11 • • b( ~ ( 
1 li' t -- 1,11 (. f. ( _ 

1 ·• 1 1 , , L \. o 1 a :. 

cl " ,11, .., n l'>"' o a ' ~ , 
• • 111 11 , !1 o , , , 1 es. 

• 

• 
l 1-,10 

·n , d 
"º t i u· o · , • 
n 11010 ,i p~1 ._u 1 

t d. • i , J CC( u "'º: (t11 p 
1 te J>r( 
d 11onio 

• 

t"Í. n P te a rt i g 
,i.i~ ti )O 'lfia!.? 

• -

) 

• 

_\ POESl \ E 1\ :\!ORAL 
(Conclusão da·~.ª pág.) 

11orta11( e• coleiâ11ea e eSp'-'. , 
ciaJ1nen( e das <JUC' são detli­
cadas ao an1or por 11n1 {1ni­
co ~er o taeLnto ~utjl e 

1 

aéreo :t sin1plicidade <le 
' li1tg-uagc1n e a har111011ia , ~1"-

bal que são as caracter.í~-
' t icas tão 31es:soais ele um do:s 

n1elhores poef a~ dês te te1n .. 
po. (S. F. I.) 

-

11te do palitó conta aiu , 
enf ern,~ira. 

- Deite aí. 
.i-\ vo'l. do niedico ; • .. 1 • 

ra.ntc con10 ttnt bistu11 
a 1nêsa de márn1ore .. 

' c011fun<le 110 nieu t .. 

con10 uma lagl' de tL 
J.~stPndo.111 e ao co 

no J e i to d e n1 o r te o 1 
• 

para o~ lados ,, -
• 

pregado 110 rô\to. 
- I·'iq uei intO\ el. 
() l1om e1n de .a ... 

hrancc a11roxin1a_se e) , 
, idrinho I edondo ept 

dêdos de unha:,, ln tro .. 
< ~,n alt e i ncolôr. J>i n ., 
no ôlho (!'querdo 111t1 J. 

1 as e! e u 111 I í q I ido 1 e , 
rante. ()uco o coe 

• 
qualqtiPr coi-,a com l 

n1lira, o!l1ando co1n 
f)a rà o 111 eu lado. \e 
c•stão l ran· a nAo 11.io 
<1ue contia 111in1. P 

• ~e 11n, rn11 1 1 1 ec 
'1 i 11 h a , ; .., ta e'- e u e rrl . 
, , i • 1 o Jl 1 ..1 c1 já 
, "li 1 ' 

l t • 

trc nt, e1 
• 

• 
... 

,. 
' 1 t 

n 
t ... 
e l. {);; 

.,, t l 

r 1 < I r -a 
1 r ·o e foi n 1 
~º r 
( 1á-l ... 

() ôll () 
{'XpÔ~to 

d e r11 
i11d1cado1 d 
n1 1 , e 
<> itlar. 

l 

• t ·1 a 1 

0111 m lh 
Jl tó () 

1el º" 
nt a mt11 

- :""ie11t al1.:u111..i co 

ela - r pondo 
\ oz desapr4n1adl.. 

- Então, 1>oden1os 
n1e~ar. 

• 

() ferro en1 fó1,11a 
ga11cl10 impede-111e d(; 
char o ôlho. I?e,·ol(a-n1 
idéia de e tar ~e11do 
n1ente 1nt1tilado. 8e ao 
nos J>UdC'Sse desviar a , j .._t., 

1\ ão po~So. Experin, ( 
uma se11sação de quen1 ~1'i1 

boia11do~ e logo n,ergu, 
11un1a espécie de clesJTl'l 
consciente. 

l .. 

• 
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o DEMONIO DAS TIPOGRAFIAS 

~ t qu(' n,e co11sta, a de_ 
n10 ~ia não catalogou, 
a,n < den1ô11io tipográfi_ 
co n cog-ito,, de i11vesti_ 
;.rar '-41bre st1a 11at11reza e 
infr .... , .. c1a. 

l ento 11ão te1· :'t n1ão, 
J>a1 e el11cidar a respeito. 
o li I do derno11ologo JO \O 
\\ IE ! Q\te relacionou, 110 
si-e X\ I. 7 .40:,.906 õe-
1nó , to.dos imu11dos. cn_ 
Ire .. quais i2 príncipes das 
t 1-e, ~. l'o11\0 a tipografia 
naq ~ i-;éc11lo f ossc ainda, 

• 
art c1pient1~. (>. ben1 po~-
sí, e que o den,ônio tipográ_ 
fico n: o l1ou, esse desperta_ 
do a t~11ção dtl insigne tra­
tadI t • )Ia~ que es,a ca! 
fe,. rl<L existe-, 11ão teJ1ho 
dú" cta. 

f__, Lon10 co11 Í'nt ao an1bi­
l'nte t>nt que atua, ou à dig·. 
nidàdt' da 11,ati-ria de c1uc 
• <!' oc 11>a. o demônio tipo­
grát1co i> dos ntai~ s\tti:-; e 
n1al1cio .... o:-.. ;\ão será prt>ci. 
~o d11er que po ,sui ot1t ra 
qualidade e1nine11le: irna..i,:i-

-na~ a. 
F ra tan, béJn ocioso a_ 

cre!<:.€ntar q11e 11ão ten1 pê:-; 
ÍO cad() .. , nenl ('f)J'l\O<. Jl"lll 

• 

rabo. E que 11ão e1np1111l1a 
e ... ·peto quent<', não f e<le a 
f'11xo f .re, 11e1n J>erd<.· t eiu po 
<>n1 µregar su..,lo~ a vcll,a~ 
tin101 tas. ~ ada di~to. Sua 
tarefa e n1ais c-0n11>lexa 11a 
hier ... r,-1uia da.s. f1111ções, que 
tan1h~n1 a <'xistr no reino ,fe 
I,úc1 er. ('u111pre.ll1e tortu­
ra, 1: Je, a1· ao dese!ó-J>é1·0 as 
pe~:--0a-.: q11e t•scre,·eN. 

()b,e1 "-"e, <lc pas,a.., 
gcm. <rt1e a e~p~cie «demô_ 
nio -.oubt> adaptar-se às 
condi~Õl'S <lo 111und<> 111oder_ 
no I)e~dt:' (Ili(' se deixou rle 
dar I porta11cia às façanh~ 
dos e e prPzíveis diabo5- Jllc-

• 
h<:u, ue infe ... ta"ª"' a. lda_ 
de \fedia <.-. .1µre~enta, am 

• 
SO\udl""-illtO leperfÓtiO de 
<liab1 , as 'VC'rif<:011 c.p- 11ma 

• 
re, o ao na t[.cnica clP-
11<> , ca. Dir se-ia que tal -, e • , t·on1 e~o1t co111 o 
\lef1:- oi t•I !-., (Ili< tenfotl o 
T>o1 t f'au t • · 

{ f i- 411 · <' 1,ota, hu 
e o •rau de < spec1ali. 

l c·u tâ ~1ti,1clacl cio ini-
' 1n1g o l1on1<•n1 Há <'8J.)C-

I ,l rlc l• da~ as cate~orias t: 

fC<I s • s e), ses. () 

l t' t. 

pt rseguc ,1 n1a. 
1ao t: o n1e"'l 1,, qll 

,ll11 11 an <> t·:i1>e-t 
( • cli<'o e 1 m lo 

('Yl{() l><>S 4\NJ<)S 

clenlistas, oull'o. Há, estou 
ben1 certo disso u1n ca1,t•l;1 

• 
d<' sacl'i.:tãos <'specializado 

• 

f'Ill de,vial' (·~sas ('riaturas 
ele Deus de seu rcspl'itá, el 
ofício. ('011tarei, <'Jll te,npo 
«>porl nno, o q11<' st1ced('u ao 
~acriJlão <ll· Santana cio J~io 
, . <'rde, etn '.'\li nas e ,·e reis 

• 
qll(' tPnho razão. 

1,Jas volre,no.:::: ao <len1ônio 
• 

das tipogl'afias. 
J>ara con1eçar, ,1 <l en1ô _ 

nio das tipografias, <·nt J!e_ 
raJ é forte no vern:ictdo. ()! • 
al'ranjos qu, êfe faz, subs-
tituindo o <1Ue C',crc, c1no~ 
11un1a linha ou numa paJ,1-
vra ou ainda inserin<l1} 

1 

11n1 a sim1>les "·irg ula e1n c<·r_ 
to trecl10 co,11 o intuito <le • 
trocar o .sentido do .t exto, 
dc·notan1 à~ ,e:r.<·~. a(ilado 

' s<'nso da ling-t1a l' co11.su1na. 

ela. perícia no 1nodu 1ar .1 

f 1·a se . 
(.'o,n urna inf uição que 

cliria,no, fahulosa, ~l' não 
forse ~im ple~n1<'ní r c]·,mo_ 

• • 
n1aca. esse cap<'ta <las t i1>0-
grafias <'SColh<' con10 1,i11-

• 
guen,, o ponto c~t ratégico 
011cle a troca da silaha, <la. 
J e t r a <> li <la .P O 11 tu a~ .. ;_~ (! : , i 

Jaze,· ctes rnoronar <> cli~cur_ 

so des1noraliza _Jo 1netê.lo 
' a rídiculo. 

.,\.i dos , olu1,tuosos da 
<'scrita. aquelt·s qu(' se 
Ct)nt p razen, ,,as con1 bi11ações 
raras, 11oc;; t•feitos ainda não 
alcan~ados, nas paJ.i.yl'a:-
1>ereg1·inas ! 

1'a1nl>én1 11ão sofr(•rão 
ntt•nos O l:i t•scrupulo~os, o., 
angusliosos o~ atormc11ta-

• 
dos que• JC exlenuan, 111 

1 

procura da 1>alavrél exata, 
ou os ao;;cet as <l:.t CXJ.)l'essão 
J> ura . 

() dcn1ô11io tipográfico 
c!onvcrtt•rá 11111n adjt·ti,o 
n1i.;eJ'av~ln1e11te ,•ul~=t1· o 
<1ualificativo inc>s pt'racf,,, e 
3,orá un1 i,:11bs tantivo torpe 
Jlo lui::ar d<· certo 11011,e 
C!-:.-<.'<>lhi<lo co,n G 1t1aior d<.•:,,­
,•eJ<>. Cor( a l'á 011 adicion :t rá 
, ocábulos. J.:ngendrará u1n 
son1 ri· .. ículo, 111na <'oi~a 
(fualqu<,. q11t• não c•"tava 
no texlo 

• 

(J auto,· culpa. o re, isor. 
O re, iso1· c11Jpa o confer<.•n_ 
te.() conferente culpai<> 
tipógrafo. () titJógrafo cur. 
J>a o pagi11adol' .• ~ 1'\Ias a 
4!ulpa 11ão é de ni11gue111 

f 

'-r!lãn <lo clt>P1Õnio t ipogr:~-
fico, êsse demô11io que nun-

-, 

.. 

\l).\t{J~í.J J{<)C'fI \ 

s AGRO poeta que11,, ,la 11,ulher bonita, 
S11g<1 (l sei i·<t ,los l,íl1ios e, ,los seio.,,; 
c<1st,>s .. <1.,;;1,i1·<1 o ar1>111a q11e ll1e i11(·ita 

°N<1 febre fleli1·a11te ,los <111seios; 

()1te111 j altl lf .,·at1..11·11Z(l Sl'lll 1'€l'Pit).',r 

E .. jeliz11t(l111e .. 11,,s1,, ,111111,I,> l1<1bit,1 ••• 

Q11c111, ,111 lr,z do l11,1r, te11i 0//1,).~ c·l1ei,> . .;, 
E <t l11a tri.,,;te se,, ,,11,<tr J>lt11>ita. 

• 

... ',tlf{lºtJ /Jtl( l(l f/11<'11'1. C(lll[(l. ri (") t·/1tJlº(l, 
• 

\ 

<.),,e,11 1·i1·e t, so11l1<1., 'l'l''''' .'ioj1·e11<l<> e <11n,111cl<> .. 
J <ti c·,,,,,i,,l,t111,lo J>el<t l:i<l,1 <>111 fora; 

Q,,e,11 ,le,·c111t,1 <t ,loirc1,lt1 111uci,dc1,lP, 
E a~ il11sõe.~ do ,1mor 1·ai tles1,erta11,lo 
1\t1S (lS(IS sensitit(IS tl{l S(llltla,le! ..• 

ca se repete e está sempre 
• • • a n1aq111nar m1ser1as • 

A defesa co11tra o demô-
11io tipográfico leva o escri­
tor a sacrificios pe110Sos. 

Ao escrever1nos, por 
exemplo, a palavra << f acti_ 
cio», in1aginamoR: «Con, 
ce1·teza sajrá «fictici4t ~ 110 , 
jc,rnal. E. cont receio desse 
C11J,;1no, que • :1Ít detttrpar 
11os~o pe, .1111c·l'tCJ recor-

• 
re,n•>s a substitui(Ões quas~ 
J1unoa satisfatórias. ()11tro 
<·xc1111,lo, entre ntil: 1-Iá 
quem g-05te da expressão 
«á sat'iedade». Jainais a 
en1 p rcg11,•i. l~ Ih pot1co po, 
n1e parect>r antipática mas 
p1·i11cipal1~nte por ' ser 
11ma dessas palal ra r fatais. 
Xão há dú, ida que a con-
, ~rte1·1·an, em ' · da «a SOCIE' _ 

õ e'> . . . 
lTn1a antiga ronvivência 

con1 e::;~c Príncipe das Tre_ 
,·as, especializado e1n aper_ 
rear escribas pern\itil1-m,• 

... ' 1·elaciona r aJg111nas palal ras 
11art icu la r1ne11te -vulnerã veis 
á:s ~11as tn311ip11Iaçôes. 

Darci aq11i sJg11118 co11-
Sell1os que presumo sejant 
11teis aos i11C'Xperie11t º~. 

Que n11nca escre, a1n a 
J>ala \'ra «fastos»; tra11sfor _ 
n1ar.s:e.á en1 «fatos~; nem 
a pala, ra «se11sacioniJ1JtO 
<1t1e será convertida em sen~ 
sacionaJisn1 o; apree11de r. 
t·1n a prender; celeridade, t•1n 
('elehricfadt.•: entedia (ele en_ 
fediar). {'1tr ente11dia: e:,_ 
cartdia (de -escandir), en1 
t ... co11dia: angusto, c1n a11-
~·t1Sto ;sob coJor, e1n sob c:i_ 
lor;induzir, en1 in( roduzir 

• 
truir,n(l, en, t11risn10; intui-- . . -~a<>, e1n 111st1tu1çao. 

~Ii11ha relação é extensa 
• • e 1t1t>nc10110 a1>e11as algu111as 

1>ala, ras acl,acadiça~ ex. 
' JJostas a essa espécie dt· 

1n11tilução en, que 8e co1n_ 
p .. az o Tinl1oso. 

Interessante é que para 
st> di, ertir conosco, <) Bt>I. 
zebú ,Jas tipografias 1nui. 

• 
tas , ezec; 11ão 10:-; 11 ucid• 

• 
a frasl', naquela J>ala,ra que 
JuJg-á'\amo1 ,·ul11erú,el <: 

i:.11n noutra q u~ J11: ,, .. l s -
J>u5[.ran1os !õ;UCf' > í, \.1 <le (.;( r 
t1·uncada. 

· Aco11(ect", dt.> •1t1.11clo t.111 

qua1ido, q11t• o ~a•.111 'ip >­
gorá fic,J !,;l' e11l r , !.. i a , 11 t tio 

E-is11\0S e se estfllt>Cl' de sua. 
fu11~ão e,pecífica Aj11P- i! 
torturar.11os arrasta11d l.11os 

• 
(Coot na J'ág 12) 
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dn ulhe,~ e crianças, sob os 
olhares de um f eitôr. 

O ~ão João era uma 
zrandt> festa. Nttnca ti,·e 
n, 11ita fé em ce1·tas cousas. 

~las. patece-1ne ai11da cbe_ 
• 

~l1ei a vêr a]g11em atra,•es_ 
~ir o brazeiro das fog11eir.:1s 

• • .:sen1 que st1rg1s~e t1ma qt1e1 _ 
madura t1ma flictena, si-

• 
quer. 

.t-\' noite q11ei1na,a.n1os fo­
guinhos de salão. , ·i11dos da 
l.~11ro!>ª· Eran, (.)S chuveiros 

• 
as pis tolêtas, o~ bastões lu-
,n ino~oc. e 3!'- eSI r t>lir1l1as. 

Como tudo isso passott, 
qna11do chel!ou o CER<>­
C<>CC' t·~ qua11do os cafc. • 
za.is n111rchava1n. como E-e 
unta châma ime11r.:a os cres­
tasse para sen1pre . l\las nem 
assi111 O s. João ~e modifi. 

• 

cou. Con t in11ou, co111 as fo _ 
!!'Ueiras com o 1nilho a.ssa-

• 
do, as pa111011ha a canjica 

• 
,e ai11cla., pelas n1aô rugadas, 

. ' cotn o pas e1<1 ao r t<> lnenos • 
5,ara banho. J>orc~ue o que 

antes 
J>elo 

11ós quer ia1110... e ra 
,,,.escrutar o de tino . 
111e110... , ·êr o rosto 310 e s 

• 
pêlho da., agua~ era certezét 
ife não n1orrer nac1t1eJe ano. 

:\' o ata], a rua se enchia · 
de bot~c1uin , cheira11do a 
tô llt.1!õ'. , erde~. '\ e11dia.se \11n 
capilé ben1 , er1nê l l10 e bem 
dôce t> 1111 alfinin~ q ttc 1na i5 

• 
a.1.retiam esct1lturas de neve. 
I~ a n1i ...... a do halo 1>e la m a-

' d r11 J!ada, e ra a ssi ... tida por · 
,crdad i1a m ul tidão. I~~ 1110 
• ':t " , ~ , i<lª~ de fa1,t1a ia 

hti 1 3 1~ o o '"'ª· de vel!1a'i 
1 

. ~ 

mat1,1 , n1 e~ .icao 
•n1 p ,do cl1 gc1 1 o. qun.se 

' o joelho e dt• , elhot es d<' 
btnf!a1.1i., e de chapé11s de 
1 ba ., no ·n 1~ i.;; seguras n as 
na 1 • 

1 od ., 
• u Ql 

.., 

11 

( l 1 

1 

1 

1 t' 

..., 

., ' 

o 
'l 

\ 

1 

d 

• 
inha1n o me.,a 

do o.a~1Jc1. 
E P l .., fi ,ro , 

clás ica 
e..,a l,eJ>< le 

lo-, ,a 

n 
\ .l ' 

l 

b 
e f 

bo 

da 
Jl m . 

\ d 1-... 

r , 
\ ,r 

o e be111 fi_ 

<~ q11in. 
oru.pa. 
e l ,_ 

do, de n1 i_ 
• mac.1 

I' 

' 1>a,·1, 

... lon go 
' q u,tl 

zento1.; f' 

e ca<l 1 

.. ,1, a o 

t l ~ 

1 
\ 

-

(CONCLUSÃO) 

fica, am de pé, a rezar co•t-
• 

trito~ . .. 
As lencl'\s els a~son1bra _ 

• 
çõcs. .L\ historia <le ltn, bÕ_ 
de n1al?.,~sc n1 l>rado ele olho3 

' d" fôgo Qllf' apar"<"Ía na • 
t't\t rada da l lla , un,a ~.!!linha 
llc pj11{u:-. ,~t1e e spa.1ta,·a o 
Pº"' ,1a f .. l tt' da Gamelei_ 
, a 11u1a lu, inha es, Prdea­
da q11e José: Côcl10 v i:i 110 

• 
páteo d~ i~1'(•j:1 o aboio . , 
que alg11ern ou,·ia, <lc uni 
certo ' l'i1nbáo, há ano::. fa _ 
le( ido e n I é, a aparição da 
<·:-:1· r1\ i\ Co,,na ass<•mbr3,a 
a 11ucla ge1}te ~implc~ do 
I ,,, '> . 

~l'r,.1 sen1 1 in1 (> dcsfiJn r 
t ama11ho o 1,,, , , i" ele ré'cor _ 
dat;õc -;. l ín,a <·, '!'i" . porém . 
snhrt>~<-ni pelo ~ c•1: la n1a11I1o 

• 

e J> el::i 1i ,:<·c ~ . ;tl r, dt el e .St"r 
cl1' .;! acad,1. 

f • éi l<•n: h1·,111<;.i <1<· uma 
( 11 r1nsa f it.')tra < e h ,)Ine1n, 
q11e co n l\ccí n ., 11 11 n:nice, p a_ 

• , . 1 nunca n1:l11- t'~r. t,ec1·1· . 
( '011he4.:1 o jti , 'lh111 h(>. E ra 

<i t> e ... tat u r,t n.l•rl1,1n n e f i _ 
::-.iol'otn i a l1«' t u1·• 1J,l'I • nordi . 
<·o. ·1!Pt\raclo 

• 
T 111h·t a , ll1à .. ~ ,,,, •·(! ·1 ... d(• , 

p l')(' fina l' 1 t ;!! :,1:f I e -.e a 
• 

111 1 ,11 01 ,~t 11:ii, t'a lt1.i 1 ~ lta, a_ 
11,,. :1 fa l,, ,, !!é•, do indica­
Jor- 01 r1•1t ,, , i· ia ~Pmp1c 
rigoro.an1enfe t]·ajado. , ·e,-
11,1 '111a l 1-,r.1 11 a O!. ,111ho f j_ 
1•" ( .i 1111 c,a 1 . 1 i· ,1 d e 

. d ~ pei to uro e punho-. st,po--:. 
t os, p resos ('Oll \ ahotoadt1_ 
ras dt' u111·0. 

l'·<o;;;ci s Pl(U 1>rintC'irn-. 

a11r.s ,endo e ot1,i11d<> ê,;;<;{> 
1 

• .1 , 1 ~ 1·u c.1 1 • 11,e1·-ci: 
er le111b1 a d o p:i ra hei' 111e. 

l 1·c.r 1 (, e rc•1,c1a<lo 
'\ ia o sen11>rE' a COll\t'I'-

.., l 1 (. O 1 1 O lll ll 1J ~ Í O 1 

,l tn<·o:1ndo 1ni1 ha n -i d.,. 
q11-n , era p di 1n l • ..., 11 ,r 
1 t" ,•<·, v,e h.i , o • t l • 
1 l' ti '- 'l O l <.,. rid.1 • 

\ < , l!t 1 a 
) 1 új'- llUI 

• 
• ., e 

#< • • -

< • J a I o e.· l (.(\1 Jl ) 
' 

t' 1 d i n1 e 
• u, '.l 1 I -

• 
i l e 

r 1 • h1 n, , , 1' ' 

I 1. 

J 

) 

1 .. 
, t 
;;. l • 

1 .il l 
( rro, 

• 

• 

cão nas nossas a.nt i:?aS" tu. 
• 
tn R partidá,;as a 11<1brez.i. 

• 
elas suas atitttdes, a s ua he_ 
llP\ t\lt:ncia com ,o, initnigo~ 
<' 1 .~ua geueros icla cle. 

Oc un,a feita, não ace>ito11 
,,n,a <>ferta que lhe l ez unt , 
ce rto g Jvernad<>;- do E s ta.d<>. 
o tle lhe queria reco,npen _ 
sar u111 1,1" l'a11de fa,·or políti­
co 1)1·e~ lado na A:s emblfia 

' 1:stadt1al. 
R e<",<1rclo .1ne elo ,eu nvbr~ 

!--olar. l)a sala <l'ar1nas con1 
es pada~ Cl'uzada,, 1nosqu .:. 
t ões e es11in l!a rdas e1n fila . 
as rabt.~as de , -E;ad<>S, os 
c0uros ele onça e de cobra, 

• 

J> e la, J,'a rê<l e!--. A r.·1~'.1 de 
, ·is ita.s era a.n,1>la e m <,hi _ 
liada con, J>Pças fina s d e ja­
ca 1·3 ndá Sobre os co11sólo.s, 

• 
rico-.. ja.rrc e bihelot~ dt-

• • J> rec1osa C(•1·a.n11ca poi·t ti . 
-gue~a . 
_.\ n1êsa do j.t11ta1· tão 

• 
g 1·:inde e ra um atestado • 
do, cortstantt•" b~nq t1êt cs 
que reun ia . 

},: a Sen h c. ra J)o na Gui. 
lhe r n,iu:J não 111e sai d~ m <'­
n, o ria, q uando p1·ocu ro um 
e.··~ e ,n p lo de fida lg-uia e bon­
<la de f(• n1 i11i11a ... e ci e bôa 
1nà i para iba na. 

.\quê le S<>lar a fra ia g re_ 
'!.!O~ e t roia11os. 

()s e, es e os Rochas 
' 

de Bananei ras, \ 111-;io \laia 
• 

J ,~.e,;; l,t1ca .... J<'rancisco Cou. 
1inl o f'au~to Fa rias e u 

• 
lllP\I \ l' Jho pai. . 'rodo._ OS 

(f 11 ( 

1)3 l 
• 

1 

"' 
11 l 
foi 
ela 
c 
1 

a1dasstn1 por aqut:Ia.., 
.,!Pn..,, qnando nãa exi-;_ 
r •111 n ·n1 "'u ton1 o, C' 1 

• 
·1 ... · : 1 , • l r i n , ~ 

f d 1 > ?\flli:i t'l, q 1 

o <o ·ont l \11tonio .Jo e 
O 3. \{a:, J' d() TI'l • t 

l < 11 n1 ' 

... l 11 ) (' 
I ·e,•< 'lfJ' 

cl oh " 

- l 
• 

l o-
1 d 

cl t 11 n c1 Cl)}C'C':ÍO (! 

r, 1 l' :l l\l 1 l 1 

1 1 • 
t • l a u .., 

ll • , . f J 1 1 l • 
l -; ''l 1) 

"O ) 1 • 

• 1 

i • ' 

I \ ) \ l) T 

( - 1.. ~ -
... ... I" L • 

• 

João Pessoa, 22 X 1950 

j:t11l<• .. <.·on1erciai da~ r>ra_ 
<;as rio Recife e da Paraíba. 

o~ r!iarutos of ertarlos 
iatn des,1e urn mo,lPSto «8 lt· 
erdick» até o « Hé1,a11a ele 
a11.- rnsto, cujo ~stojo ern 
unt ol1jeto d{ arte. 

() ('Ol'oJ1<'l :\!aia ~abia pôr 
t'll1 l •Jrlo o ~t>u o("S,ê)o e a 
.. a pr...,\idênc1a J' r \ u.;d1. 

· , ., J 3ta os d,;t,,•e .... .:1 ., tori . 
<l ,•{I <' para os q•ie r.,, .. :isa_ 

", l l rlf rli:sCi(l,1,1 ~. h 1 qt.Pi­

l'O J>ara os Qlll' .:a .~ ,a1n <le 
,'i ,lh<ir(l, co11S(•ll1eir.J para 
o correligi911á rio .. político 
mas, acima de tudo era 11111 

!:!'11ande ca, alheiro P ur1 

!!'rande amigo. 
8afJia usar da pa.la,rn 

con1 4 ª '-~}i<!ad,:. F, <.'ra f r , . 
< quen e, ,c_,o, .. ~r!!uer 111n 

brind .! a r •, . ,.., .Cil"ª~ e • • • 

a falar c,n . r,1,-ni(l ·,d, , o •, 
• 

de un1 di~cn1· o se torna,-a 
indis pensá, eJ. 

I>ara todo~ :1 Slta pal.:t_ 
• vra era an1 !tt ,1

' l:l e dt.· sr1,1 . 
,'11 1~1 . 

~.\ inda no J{ ;o ao t ern1i 
na ,· o curso m i•dico, d e le re­
cebi un, cart ão, que tenho 
soh os olhoc., j á l ã <, an1 a r"t' 
)Pci<lo pC'lo l<>nl po. 

Co1110 .é ~Íf!nifíc ,1 , i•.,, f> 

f ra.:.eado de , a n1f'T1~;.J e1,, 
• 

am1g-a e COP"t'lh~1: .t. 

J)are<·e q ue ._:,,.1 ~ ,,. l<> 

llc>1n a.Ie g- re ben1 corado 
• • 

solfejando a ci r andi n ha · 
Ciranda.. . cirandi11ha. 
' "an1os todos cir·ndar .. 
E, ba tend o na n1e a con1 

a qu el e <;(êdinJ10 !-.e1n i_a1npt _ 

' ' (& • 

3e111 pode ser q ,~ t: ~.1. 

1.._• 01 d a\ão ((li<' hon1 na i 
tão s·, gul, , f'gt ,a de 110_ 
1n<'n1 .., • j p:1 a ), f, thoc.; e 

ac h 1 1 , n l d ~ e 1ci • 
'-·t ,1la 

1 ) 

• 
( 1 

d 
( 

• 

r 

' 
• o 

' 1 

11 . . ) l 

( ao 
h> \ 1 t ~ d (-' t t 

( 1 l t I l 

l\l. 111 l { 1 ll 

() (: l 

, ui t 1 
t - • 

D ,tt, a 

.l an tl l 
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NETTO• 

• 

O ESCRITOR alaJ?oBno 
Abelardo Duarte acaba dl' • 
publi('ar. em edição ilui:--
tr&d~ pela Imprensa Ofi. 
ciaf ac :\faceió, Alatrôa!õ.. 
,,mn rsple11dida biografia do 
ciPnfi4'ta LadiJlau ~etto o 

• 
iniciador doa estudos ar-
qtteológicoa no B11aal f' 

• 
co1•10 bem afirmou R0quet. 
lt' Pinto. «um dos prim~ros. 
\e n;io foi o primeiro a 

• 
ªI arect•r nos circu)oc;; cien-
1 íficoc; da Europ~ rC'l)re. 
f;f'l!ta11do o nosso país». 

<.. on1 prazer re~ist ramo!-­
º apreeiamento desse livro 
<JP \belardo Duarte pois 
, c.-io rea, i,·ar ('om brilhan­
t is11 o o pert1J ilustre dct 
gr,,n:',. 111ql't- õtcJgo bra1:i 
te1 ru. 

<..'1tntt•m 11intfil ané.xo, ') 
' r,•f t•rid11 \ 1."L lttt. 0 «Re[!'U· 

• 

lau1C'1iln do ,tuseu acio. 
•1ul d< 'J de f everciro tJe 
1-,7.;,.. 

e ORREIO DA$ _.\ R-
TES apresentará ,no próxi. 
mo ,r.r .... ,•rn tradução d.2 
Eduardo )l'1rtins unta co-

' Jetânea de poemas ja.ponê-

• 

----

) 

EDITOli.t\ J os~ 
()limpio. la11çará, bre, e, 
~11~;:ia Errante», antolo­
J?'Íri de grandes poetas un i_ 
, ersai,, traduzido~ por 
C'arlos Drummo11d de .1\ n­
<lrade. 

• 

(' <) CA R1\1 O :z. 

RECEBE:\IOS da escri­
tora ~taria Ste)Ja de No. 
,-aes do Instituto Históri-

• 
co e Geográfico do Espiri. 
to Sa.i1to, «O Carmo~ in-• 
ter~sante monografia 
ilustrada sobre o Colegio 

1 

N. S. Auxiliadora, de Vi. 
toria. 

-. 
__,,,, 

, .... ttt" 
\. ....... -~-· 

--

SÃO ()S ESCRITORES I1IVRES? 

A 1.JTORES n1undialn1ente famo~os de muitas nações 
reuniran1-se 11a Grã.Bretanha para discussão do que na prá. 

_ tic:i signüica liberdade para escrito1-es e artistas. Tomam 
pa 1 te num congresso de poet:-is. e11saistns e ro111ancista.~. que 
s1:> realiza e-n1 r.::«irnbu1·g-o. sol> os au-.pício- da UNESCO. 
que t::11,·iou u111 obse1 ,·ado1· 1)ficial. 

Ha\·erá ,·ários ora<lore- de projeção e ac:: discussões não 
~erão acadê1nicas. O :;ecret¼rio do CongreSS-O, ' Herman 
Ould rliz oue ,•i1·á a lun1e unia publicação sôbre o <1ue é 

• • 
~ lib 1dad1.? pa1·a Os autores. ~ • .\d111itin10S C}\l.,e OS escritores 
de,•an1 sºr li,·rP:-, l'lias que sig11ifica<lo te111 essa pala\1 ra? b.c: 
po, o~ J)or trá~ da col't:na de f ~r1 o se <liz-eni li,-res. En1 11ue 
sent·d0 julgan1os haver 111ais liberdade nas democracias oci. 
dentais:? Sabe1-en1os o que os escritores ,ie todo o mundo 
pe11san1 sôbre n libe1dadr . . 

E11tre os destacados escritores de reputaçâo inte:r11acio_ 
n:tl que se espera,•an1 para o congre. ~0 encontra,ran1.se o 
prin-cipP \\7illia111 da Suécia, o senho1· de ~Iadariaga, Lin 
)"ut'.:lng e Denis Saurat .. .\ ln<lia. se arJ1a 1-epre~entadJ por 
1?an1a.s:,\ an,i .-\.:yr; o J a-1lã..>, por Con1oji .. '\..bt.; a \ 7enezueJa, 
p,Jl' Hf"J1I', f)ell; e a 'ft1rquia, r,or I-laljde 8d'p, cujas 10b1·as 
f~··a:p, t•·aduz'das en1 dezenas de língua:=:. (> representante da 
UNBSCO é o diretor da Di\·isão de 1\rtcs e Letras 1\lar--• 
tin Chauffer. Üf. oradores britânicos serão Lord Pethick 
La,\rrence, Rebeca Wes{, rlrick' LinkJater e Edwin Muir; 
os Estad::,s C11;do5 estão representados por Ro~·Shen,,rood. 

'' A COOPERACAO ENTRE O BRASIL E 

• 

J 

OS ESTADOS UNIDOS'' 
\ 

• 

A palestra ,lo rlr. Raul d'Eça 110 I11stituto 
de Educação 

Co~S'fl 'I' l l il l exprcssi-
' o ac.ontecin1ento para os 
nosso::. meios intelectuai~ 

t 

a conferencia realizada pelo 
dr. Raul d'Eça . Adido 
Cultural ju11to ao Consula. 
do norte-americano em Per. 
nambuco no .a.uditór:io do 

t 

Instituto de Educa~ão, em 
10 do correntt. 

.., 
S. s. que chefia aquele 

alto Departan1e11to no Reci _ 
fe, teye oportunidade, de 
discorrer, brilhantemen~ 

' sobre «A CiJOpe~·ão eiltre 
o Brasil e os Estados {Tni­
do . 

Entre a.s pessoas que in. 
tegra,•ant a me~a viam-se 

' o dr Emanuel l\liranda 
• • 

Henrique5 diretor do Colé-
• 

gio Estadual, escritor De. 
, n1ocrito de Castro e • ilva.., 

~r . .,\Jexa1,dre Ramalho de-, 
lt'g-arlo rE>gional do SE~I. 

' t· l e . 

Encerrada a palestra. o • 
dr. Emanuel !tliranda Jlenri . 
ques agrade<:eu ao ilustre 
co11ferencista os momentOR 
de tão aJ!'radaveJ hora ha-

• 
, ·en,Jo,. en1 seguida, várias 

. projE'~Ões cinematográficas 
<l'e f,;%mes edncatiYos e cien. 
tíficos. 

Na foto ao )ado -.emoa , 
o dr. Raul d'~ 4UUldo 
pronunciava a saa confe-- . renc1a. 

. ... .,. -
cJlERJDIANO» N. 3 

• 

S O 8 a direção de Hin. 
demburgo Dobai, O. G . 
Rêgo de Car,-alho e M. 
Paulo Neves, joven8 escri-

• • tores pronnc1anos, reapa. 
reeeu «::l\-leridi a no». eader­
r,o d{' letras do Piaui nu. 

' n1a. bem f~ita edi~ão dedi-
ca.da à memoria do poet• 
Da Costa e Sil, a . 

1\ referida publicação. 
inSt!re, além de ai guns da. 
<ios bio~rá!iroti do poeta de 

• 
un, t>studo critico de CJc-
1ne11te F,>rtt>J e 11otas pa.ra o 
e1;.;tudfi, ,la potis in. de D:i. Cos. 
t.a e Silva, u1na série de poe­
mas do g--rande poeta desa. 
parecido. . 

«)f eridiano» trás feição 
_g-ráfica rceon1endá,,el. 

+LETRJ\~ l)A PROVIN­
CI • .\ ~ N. 20 

D 
NC<>NTRA.~E en1 cir­

cnla~ão mais um número dt=­
«Lêtras da. Pro, incia», dE 
Limeira. a bem feita publi­
ca~ão de literatura ciencia 

• 
e arte que obedece a orie11 

• 
ta.ção do escrit.-0r João dE-
~ ot1za Ferra?.. 

" J<)RX:\l., D<) J>(J\ O N 1 
• 

p 
ECEBE~lOS de Pont~ 

;\Jo,•a ~fi11as Gerais o l' . ' 
nún1ero do sup)en1ento lite. 
rário do cJon1al do Povo». 
E,~e jnteres!:.a11te ór~ão cul­
( ural que obedece a orienta. 
<;ão de A. Brant Ribeiro, 
Jamil Sa11tos ~[:irio Clima-• 
co. Ole~ario Lopes e NeJ_ 
son Alves bem reflete • 
panorama i11telectua.J da· 
quela in11>orta111 (' cidade mi. 

. 
nerra . 

• 

«OBRA 
JORGE 

T 

POÉTIC..\ DE 
DE Ll!\f . .\ » 

ORGE de Lima G • 
grande ,poeta. bra..tileiri> . 
acaba de reunir ~ um só­
•olnme toda a sua. obrs 
poética. Será publicado por 
wna editora carioca. 



()~ 
1nü~ica e o tlm ~omp'e 
mento à pa t"3. As!ii.im 
1: ~., .:. l o<:. .. tia dr de le­
go unt ef ei o t i11ico de soci:.i_ 
Ji -~ao, porque grupa,·a º"' 
coro , exectt antt's, e upa_ 

• • rec1:i "' n pie J1os cer1mo_ 
nia.is p '1biicos, nos jogos 
e 11a::.,, fc ... fas religot:,aS. o ... 
recitadoc e aro bt1la11tes, a c­
rio,, 1ap~a , diakel1St.1i;;, 
for11ecian1 os s<'US hi11os épi_ 
cos dia11 t~ de a.i-sembléias 
Ot1 de o,11i11tes. JJ011,·e en1 , 
tôda a arte grega - sejan1 
n1 Ú5ica li t erarttt ra, "ou 1es_ , 
cultura - un1 horror à so­
lidã . 

~4 reprec:enta.ção anín1ica. 
do grego (di~a1nos do gre­
co_ro111ano) ,exi~i~ sen1pre 
a pre!sença do hon1en1. Daí 
a st1a mai, perfeita contl'i_ 
buição artística ter 1sido n, 

escultura, in1agem de figu_ 
ras presentes. 

~'\. or~aniz,ação política do 
Ãgora, a lição transmitida 
direta1ne11te pelo filosofo 
ao i c}i<:-cipulos o ,floresci-

' n1e11to (lttc. \cademias os 
f 

jo~os poéticcs Olt at]ético,, 
tudo ato~ na presença. de 
corpo'-. _\. J êligião 111esma 
11ão (,lttprestava aos del1,es 
capacidade de imaterializa_ 
ÇdO. a 1>oeria <le Ho111ero. 
e·m tôda a trajetória da \'ida 
grega~ de Tróia à n1orte do 
grande Pã, º" deuses ti11I1an1 
1>ode1<>~ ,obrcnaturais mas 

' 
para exercê_los , i11ha1n à 
ter• a n1etamorfoseado 

' nu11ca in, isí, eis. Eram sen1-
prc forn1'l r. Eram t11n p11_ 
~hado d., 1>e c:oas 1>oderoi:a5 
- nüo un1 1>u11ha<lo <le es­
píritos. En1 todo o esple11dor 
da e~c11lt'l 1 a clássica, a~ 
cstútt1.1,· tinha.n, órbita I sen, 
,•Ih , 01 bitas parada . Con1 
istG r1o~tra. ~1>c11gJer .a au_ 
sencia elo c.t:nticlo n1isierioso 
e iJLtan~í, e( de «al111:1 , 
car,1te1 dado pe~a fôrça <lo 

• 

olhar. 1>s1·a o g-r<'go, «a al-
111a era a for111a do corpo . 

:\.s<sim t:i.mbén1 11a n1úc:i_ 
• 

e.\ e...,sa ex1>rcs.são do ob-
jeto pre ,e11te haveria de 
~urgir •. \. _\11tjgt1idade, e1n_ 
bora conhece11do ôS princí. 
pioS acústico~. desenvolve11-
do.os e analisando-os de um. 

Gl1Il,1IER)IJ,~ FIGL'ElRÊD0 

1nodo tão l'e f<:ito que a.inda 
l ojt' 110.., dâo todo> os ele 
n1entos de que 11asceu a n1u­
~ica oc"den 1, a .\11tiguidã._ 
de n:io conhece,1 a simt1I_ 
ta11Cidade de so11~. Toda a 
Grecia, tôda. Ro1na.. é,lé a.o 
:\d, e11lo do· Cristianismo 

' ca,nto11 l1on1ofo11ame11te: in ,_ 
1 runlentos e ,·ozes cmitian1 
11111a só nota de e.ida ,ez, a 
1nc!·ana. J~ n1a.is: o instru-
1nento Pra secundário por_ , 
que a , oz do homem prese11_ 
le, no hi110 ~10 epitalãn1ic>, 

' 

1 

.. 
• -

• 

~ 
1 

r 

t' 
' ' • 

!i ,.,. 
"~ 

• 

• 

----
• 

• 
• 

J 
• 

• 

' 
J 

• 

• 

llO 
• 

<liti.trambo,; n&:s "no_ 
J 

mo1 antadc,s pelo po~o cm 
, {. q1..t-e ig,1ificav · -

ica .. lú i a n1onódica n'l 
' 

qtrP l o. modos, em que ~ 

fa i.i111 a~ ~lassificações to_ 
1tai~ 1> 0 lo'< intervalos de 
tom no1:1c. uia.n1 sen lido f m O-

' rai . Isto (: n,uito i1nporta11_ 
te p~ra n1ost.rat o peder so­
cial da. músjca anliga. J>Ja_ 
tão ad111itia que ela fôc.se 
u111 frt1to da imitação, po_ 
dc11do trazer encantos maJé_ 
ficos e porisso exigia que , 

t 

t 
t 

') 

,,, 

; 

• 

I _/ 

I .... 

I 

" I 

,/. 

1 

, / ,, 
l 

a r u , an b a , i 
do do, ao er i 
e-d e a< j , 1t 

.t\. • ,J tm1 e ando 
t run 11tus como a. 11 t 

' cítara, o ..int1gos foran a-
t,re-; dete~; já s conh~ 
i11 trun1e11to') hi'ldt'.i , _; _ 
cio~, hebraicoh feníc -

• 
~ n > entanto eram 
co1110 que 1 c11elido~ I ~ 
helê1\ico.,. A ftarpa ~,. .. a 
não tc,e ~olhida na ~r . 
ci,L -, lá a poesia e .... J. .a 
' . 

<.' que apo1a,an1 R m 
J">or conseg11inte, a im .. o­
dia havia de er b:tst.int 
ritn•ada como se cone t: o 

• 

fato de j~-110 ~éculo I\' 
t .. ,C1:---:i1·i,tóxeno ter t' ;,~_ 

tecido a unidade ele tt: "" po 
chan1aea <1 le1npo prim ' 

De todo~ os po,·o-, greU'•~•. 
,,ar~ce q11e fora111 o fnt.:. 
os c1uc maic:; se sobr-es':l'".i. r'. 

11a arte musical. O ªr ........ d -~ 
artista.:; Olimpos, lltj ie 

~la1 ·ia~ <:ram de ori,.. 
~ia. l,;' de supor-:,c q ... 
t"'rígi.i ti, essem pet1 D 

ª" infI11ê11cia hebraica;, q t> 

!-,e encontran1 11:i mu, a 
grega. O ca11tor Jdelso ' d{'> Jel'u.,além, to • 
111ostrar que o cantv i, e0 

ria110 te, e origen1 º"' 
i:;ica hebraica, tran~-t1t 
ptloc; l1elenos ao Oci 
E<= a:; influências · , 
tanto, como outra.: u 
<la~ pelo. persa~ - , 
por s11a \ ez as rec .. a .. 

do5. a::,,.::;írio_babilôn1 
gundo He1·ódcto -
lenta ... , (; hoje de diíac 
rifiea~ão dado o p 1c 
teria] qtl(' se conser\ 
111úsi a a11tiga. (:i ' ••-'~' 

quE> Jol1a.n11c-.; ,,·01 f 
, :1 r a pc,!il 01 ia da ~1 

ni que à" ,eze se 
tra, a en1 a,eo111p:>.11h1 r 
tle ca 1 os •Trego . li.e t ., ..... 

i1i~, diz êlc, que e 
cn1 ,·aTiações do i11 
to acomp&11ha11te, ier 

• a ,ozcs per111211ec1.l. 
n1c.lodia. Acha que e a. 
biJidatle se transmit u 
ca11to1 ~ :1.nedie,·ais, da' 
~ultandtl os pri1~iro 
cípios de l1ar1nonia.. 

(De ~1in"atura d 
ria da !\f úsi a ed ç • 
C. E. U ) . 

• 

-
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